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Na Capa: 3 de Novembro de 1957. O foguetão 8K71PS (M1-2PS) com o satélite Sputnik-2 (00003 1957- 
0024 1957 Beta), levando a bordo a cadela Laika, aguarda na plataforma de lançamento LC] do Cosmódromo NIIP-5 
Baikonur o momento da ignição dos seus motores para colocar em órbita o primeiro ser vivo. 
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Obituário 


Larisa Grigoryevna Pozharskaya 


(N. 15/Mar. /1947- F. 18/ Fev. /2002) 


Nascida a 15 de Março de 1947, Larisa Grigoryevna Pozharskaya foi 
seleccionada para a equipa de cosmonautas soviéticos em Julho de 1980 
juntamente com Tamara Sergeyevich Zakharova, Yelena Ivanova 
Dobrokvashina e Galina Vasilyevna Amelkina. As quatro candidatas 
pertenciam ao IMBP (Instituto de Problemas Médicos e Biológicos) e 
nenhuma realizou qualquer missão espacial, no entanto Pozharskaya 
pertenceu à equipa de cosmonautas até Março de 1993. 


Pozharskaya, que nasceu na cidade de Zaraisky, perto de 
Moscovo, formou-se em Medicina pelo Instituto Médico de Sechenov, 
Moscovo. Na altura da sua selecção para a equipa de cosmonautas, 
Pozharskaya trabalhava na Clínica M. F. Vladimirovsky. 





Actividades ISS 


3º AEV da ISS Expedition Four 


A terceira Actividade Extra Veicular (AEV) da Expedition Four teve lugar no dia 20 de Fevereiro de 2002 (40º 
aniversário do voo orbital de John Herschel Glenn) e nela participaram os astronautas Carl Erwin Walz e Daniel 
Wheeler Bursch (o Comandante da Expedition Four permaneceu no interior da ISS a operar com câmaras montadas no 
Canadarm2 por forma a documentar a AEV). Os dois astronautas utilizaram fatos extraveículares americanos. De 
salientar que esta foi a segunda utilização do módulo Quest e da sua escotilha para a realização de uma saída para o 
exterior da ISS. Na sua primeira utilização foram detectados alguns problemas no seu funcionamento e esta AEV serviu 
também para se verificar que os procedimentos entretanto adoptados para os corrigir tiveram resultado. 


O objectivo principal da saída para o exterior da ISS, foi a colocação de uma série de cabos ao longo do 
módulo Destiny em preparação de uma futura AEV a ter lugar durante a missão STS-110 em Abril de 2002. 


A despressurização da escotilha do módulo Quest iniciou-se às 
1035UTC, tendo-se adiantado em relação à hora prevista que estava 
marcada para as 1210UTC. Os dois homens iniciaram oficialmente a 
AEV às 1138UTC quando iniciaram a utilização das baterias internas 
dos seus fatos extreveículares (ao contrário do que é habitual na Rússia, 
a NASA inicia a contagem de tempo das suas AEV a partir do momento 
que os astronautas ligam as baterias internas dos seus fatos). Os 
astronautas abandonaram o Quest às 1147UTC e iniciaram o trajecto até 
ao seu posto de trabalho no módulo Destiny. Aí, às 1202UTC, iniciaram 
as suas tarefas ao colocarem alguns cabos entre o suporte Z1 dos 
painéis solares da ISS e o módulo americano. Ao contrário do que 
estava previsto, estes cabos foram deixados montados no exterior da ISS 
pois os controladores d& voo notaram algumas leituras de corrente 
eléctrica nos cabos e decidiram que estes ficariam montados por forma a 
detectarem a origem dessa corrente e realizarem mais testes. 





Durante o decorrer da AÉEV os dois astronautas documentaram 
a existência de alguns impactos de detritos espaciais na fuselagem exterior da ISS e por volta das 1401UTC os trabalhos 
encontravam-se quase uma hora adiantados em relação ao horário previsto. Uma das tarefas que Walz e Bursch 
realizaram, foi a verificação das ligações entre quatro tanques de gás a alta pressão localizados em torno do módulo 
Quest. Às 1605UTC os dois homens encontravam-se a obter fotografias de materiais que se encontravam expostos ao 
ambiente espacial. Os dois homens relataram que alguns dos materiais pareciam estar a separar-se dos suportes no 
MISSE (Materials International Space Station Experiment). 


Às 1700UTC os trabalhos no exterior da estação estavam terminados. Os dois homens haviam entretanto 
removido quatro cobertores térmicos de protecção do suporte Z1] tendo-os armazenado no seu interior, além de alguns 
adaptadores que haviam sido utilizados para transportar o guindaste russo Strela-2. Uma das tarefas realizadas foi a 


colocação de ferramentas no exterior da ISS, em preparação das actividades de montagem na próxima missão do 
Atlantis em Abril de 2002. 


Tendo regressado à segurança do módulo Quest, a sua repressurização foi iniciada às 1725UTC terminando 
assim a primeira AEV a partir do Quest sem a presença de um vaivém espacial acoplado à ISS. 


Esta AEV marcou a primeira utilização do chamado Oficial Intraveícular (IV). Tendo como função dirigir 
todos os passos durante a AEV, o astronauta Joseph Richard Tanner, localizado no Centro de Controlo da Missão em 
Houston, Texas, auxiliou os dois homens nas suas tarefas. Anteriormente este papel estava reservado para um 
astronauta no interior da ISS. 


A AEV serviu também para os investigadores estudarem os efeitos das actividades deste tipo e da longa 
permanência em órbita na função respiratória dos astronautas. Ao dois astronautas utilizaram também sensores de 
radiação para a experiência EV ARM que estuda as doses de radiação que os astronautas recebem durante a permanência 
no exterior da estação. 


A AEV (a terceira saída para o espaço realizada em 2002) teve uma duração de 5h47m, sendo a 3º saída para o 
espaço do astronauta Carl Erwin Walz (19h10m de tempo total em AEV) e a 2º do astronauta Daniel Wheeler Bursch 
(11h16m de tempo total em AEV). 


Histórias da Conquista do Cosmos 


O Voo do Sputnik-2 


“Houve uma hipótese de lançar Laika, e 
lançamos! Faltou-nos uma análise consciente do 
que estávamos a fazer.” 


Oleg Gazenko, Chefe da equipa médica que 
preparou Laika para o seu voo. 


Quando a notícia do épico voo do Sputnik-l1 foi transmitida a 
Nikhita Khruschev este não compreendeu imediatamente a 
amplitude do feito histórico que acabara de ocorrer. Só quando as 
ondas de choque percorreram todo o planeta e este ficou 
maravilhado pela visão de um ponto luminoso que percorria o 
campo de estrelas que cobria o céu nocturno, é que as vitórias 
políticas e efeitos de propaganda ficaram evidentes aos olhos da 
elite dirigente dos sovietes. 


Para lá do marco tecnológico que representava o 
primeiro satélite artificial da Terra, o Sputbik-1 serviu uma vez 
mais para demonstrar a superioridade do sistema político 
comunista sobre o mundo capitalista ocidental. A evidência da 
superioridade viria algumas semanas mais tarde com mais um facto que ficaria para sempre na memória da 
Humanidade. 





Logo após o primeiro Sputnik, Khruschev conversou com o Projectista Chefe e pediu-lhe algo espectacular 
para comemorar o 50º aniversário da revolução bolchevique no mês de Novembro de 1957. Korolev prometeu-lhe 
colocar em órbita um satélite com um cão a bordo. Os engenheiros e técnicos soviéticos tinham assim pouco mais de 
um mês para criar o Sputnik-2 antes das comemorações. De imediato os técnicos foram ordenados que regressassem aos 
seus postos de trabalho, pois encontravam-se em período de férias após o sucesso do primeiro Sputnik. 


De imediato foram disponibilizados todos os recursos para o próximo lançamento e a 12 de Outubro de 1957 
era emitida a autorização para o voo. 


Os voos experimentais transportando animais a bordo já se haviam iniciado no princípio da década de 50 e a 
experiência dos cientistas soviéticos foi aproveitada ao máximo para construir o novo satélite. 


Os técnicos tiraram partido da existência de material já desenvolvido para os voos biológicos e de material 
excedente do primeiro Sputnik. Foi utilizado um contentor biológico destinado a uma missão a ser lançada pelo míssil 
R-2A que serviu assim de base para o Sputnik-2, na altura 

simplesmente chamado de Satélite Simples n.º 2 (PS-2). 


Tal como tinha acontecido com o Sputnik-l, 
Korolev decidiu não utilizar mão de obra fora do OKB-1 
mas a colaboração de outros Centros de Pesquisa e 
Institutos foi necessária. O Centro de Pesquisa n.º 918 
localizado em Tomilino e dirigido por Semyon A. 
Alekseyev, construiu o fato pressurizado que seria utilizado 
por Laika. Este centro de pesquisa já se havia especializado 
no desenvolvimento de fatos pressurizados para grandes 
altitudes para os voos biológicos levados a cabo em anos 
anteriores. Por seu lado o Centro Especial Biofizpribor, em 
Leninegrado, construiu um mecanismo especial de 
alimentação, enquanto que en Moscovo se preparava o 
dispositivo de rádio Tral para o envio de telemetria com os 
dados vitais do animal a transportar. Um transmissor de 
imagens T'V foi também construído e colocado a bordo do 
satélite. 


A construção do PS-2 iniciou-se a 10 de Outubro 
de 1957, apenas seis dias após o lançamento do Sputnik-1. 
Basicamente o satélite era um pequeno contentor cilíndrico 
com capacidade para um único cão e que continha os 
sistemas de suporte de vida e respectiva instrumentação para 
verificar os sinais vitais do animal e o estado da atmosfera 
Interior da capsula. 


O sistema de suporte de vida continha um sistema 
automático de regeneração que funcionava com 
componentes químicos e que absorvia o dióxido de carbono 
e o excesso de vapor de água. 




































































Infelizmente o veículo não possuía a capacidade de 
regressar à Terra, pois na altura ainda não se tinha 
desenvolvido a tecnologia necessária para o fazer. Os 
técnicos previam “adormecer” o cão com uma injecção 
automática antes que o oxigénio a bordo da capsula se 
esgotasse. 








No topo da secção cilíndrica do satélite encontrava- 
se um módulo esférico semelhante ao primeiro Sputnik e 
que albergava os sistemas de radio-telemetria, sistemas 
térmicos e fontes de energia. 


O  Sputnik-2 transportava também alguns 
instrumentos científicos para o estudo da radiação solar nas 
regiões UV e raios-X do espectro electromagnético e que se 
encontravam instalados no exterior do veículo. 

















O peso total do veículo ultrapassava os 508 Kg e os 
engenheiros desenharam o Sputnik-2 de forma a que o 
veículo permanecesse acoplado ao último estágio do 
lançador quando em órbita, permitindo assim que o satélite 
utilizasse o mesmo sistema de telemetria que o foguetão, 
evitando assim o desenvolvimento de um sistema de 
telemetria para o cão mas também ajudando a que a 
temperatura no compartimento que albergava o animal 
permanecesse mais baixa. 





A 18 de Outubro de 1957 havia sido enviado para Baikonur um novo míssil R-7 após uma série de testes 


intensivos realizados em Kaliningrado. 


A escolha do animal a ser utilizado no voo foi feita a partir de um grupo de dez cães treinados no Instituto de 
Medicina da Força Aérea com o objectivo de participarem em voos na alta atmosfera. Dos animais originais foram 
seleccionados três: Albina, Laika e Mukha. Laika foi seleccionada por Vasili Vasilievich Parin (N: 18 / Mar. / 1903 — F: 
15 / Jun. / 1971) para ter a «honra» de ser o primeiro ser vivo em órbita. A suplente de Laika foi a cadela Albina, que 


havia já participado em dois voos de pesquisa na alta atmosfera. 


Laika e os outros dois animais foram submetidos a 





Nos dias seguintes ao lançamento, os médicos começaram 
a notar um subida significativa na temperatura interna do 
compartimento biológico. O sistema de controlo térmico 
apresentava sinais de ineficiência e mau funcionamento e como 
consequência a Laika sofreu de condições extremamente 
desconfortáveis. As altas temperaturas no interior da capsula foram 
uma constante durante o voo e devido a essas temperaturas, Laika 
acabou por falecer no dia 7 de Novembro. Análises posteriores 
vieram a confirmar esta teoria de que Laika morrera devido ao 
excessivo aquecimento do seu contentor. Posteriormente chegou-se 
a especular que esse aquecimento excessivo ficou-se a dever ao 
facto de o Sputnik-2 não se ter separado do último estágio do 
lançador 8K71PS. 


Porém, e devido ao facto de a informação fornecida então 
ser escassa, o surgimento de várias histórias acerca da missão da 
Laika fez dificultar a análise dos verdadeiros factos do voo. É agora 
conhecido que a ogiva protectora que albergava o Sputnik-2 não se 
separou como deveria, resultando isso no mau funcionamento do 
sistema de controlo térmico do interior do contentor biológico que 


um intenso programa de treinos dirigidos por um grupo de 
seis médicos dirigido por Oleg Georgiyevich Gazenko (N: 
12 / Dez. / 1908). Vladimir Ivanovich Yazdovsky (N: 1913) 
e Gazenko, operaram Laika e Albina antes dos animais 
serem enviados para Baikonur. Sensores foram colocados 
nas costelas e sobre a pele para registarem o ritmo 
respiratório, sendo uma parte da artéria carótida colocada 
sobre a pele por forma a se registar o ritmo cardíaco. 


Laika foi colocada no contentor do Sputnik-2 no 
dia 31 de Outubro e pelo final do dia o contentor era 
colocado no topo do lançador 8K71PS n.º MI-2PS. Nesse 
dia as temperaturas em Baikonur eram excepcionalmente 
baixas para a época e o contentor foi aquecido utilizando 
um dispositivo ligado a um sistema de ar condicionado 
durante as preparações para o lançamento. 


O lançamento do Sputnik-2 (00003 1957-Beta 1 
1957-0024) ocorreu às 0230:42UTC do dia 3 de Novembro 
de 1957, a partir da plataforma LC1-5 do Cosmódromo 
NIIP-5 Baikonur. 


A pulsação cardíaca de Laika triplicou durante o 
lançamento, mas todos os sinais vitais eram normais. O 
Sputnik-2 foi colocado numa órbita com um apogeu de 
1.671 Km, um perigeu de 225 Km e uma inclinação orbital 
de 65,3º em relação ao equador terrestre. Tal como era 
previsto o satélite permaneceu acoplado ao último estágio 
do lançador e a massa total em órbita atingia os 6.500 Kg. 
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deveria ficar exposto. Como consequência, verificou-se um aumento rápido da temperatura no interior atingindo valores 
para lá do normal. Este aumento de temperatura foi registado pelo controlo de voo, mas foi mantido secreto por mais de 
trinta anos, sendo esta informação pela primeira vez divulgada em 1992. Muito provavelmente, e segundo o analista 
Peter Gorin, Laika terá morrido umas horas após o lançamento devido às elevadas temperaturas no interior do seu 


contentor. 


Para lá da missão da Laika, um dos aspectos mais impressionantes do voo do Sputnik-2 foi o facto de Ter 
detectado as cinturas de radiação que alguns meses mais tarde viriam a ser baptizadas com o nome de Van Allen. A 





instrumentação científica a bordo do Sputnik -2 funcionou perfeitamente durante uma 
semana e durante esse tempo detectou a evidência da existência de cinturas de 
radiação em torno do nosso planeta. No entanto os cientistas soviéticos não 
souberam interpretar a informação então disponível. Lançado a 1 de Fevereiro de 
1958, o satélite americano Explorer 1 (00004 1958-Alfa 1 1958-0014) acabou por 
detectar as mesmas cinturas, permitindo assim aos Restados Unidos aclamar uma das 
primeiras grandes descobertas da conquista do espaço. 


O Sputnik-2 permaneceu em órbita terrestre por mais alguns, meses 
acabando por reentrar na atmosfera terrestre no dia 4 de Abril de 1958, após 2.570 
órbitas do planeta, contendo no seu interior o corpo de Laika. 


A missão de Laika originou uma vaga de protestos por parte de associações 
de protecção dos animais que adiantavam que o wo de Laika era desnecessário, 
cruel e desumano. Por outro lado, a opinião pública soviética viu o voo do Sputnik-2 
como mais uma arma de propaganda do regime. 
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Representação esquematica do Sputnik -Z 
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Em Julho de 1998, Oleg Gazenko revelava-se profundamente arrependido pelo facto de ter enviado Iaika 
numa missão sem regresso: “Houve uma hipótese de lançar Laika, e lançamos! Faltou-nos uma análise consciente do 
que estávamos a fazer ...” 


Como nota final na história do voo de Laika, gostaria de afirmar a minha completa oposição à utilização de 
animais para experiências científicas. Em minha opinião, acho que actualmente a Humanidade atingiu um ponto onde se 
deve Humanizar e terminar com a utilização de animais em experiências científicas. Actualmente inúmeras empresas 
(tais como a malfadada Huntington) utilizam centenas de animais como sujeitos de testes utilizando como argumento a 
melhoria dos seus produtos e das empresas para as quais trabalha. Faço um apelo ao boicote desses produtos e tudo 
aquilo que necessite do sacrifício de um ser vivo para o testar. Não aceito argumentos de que muitos avanços na 
tecnologia, na Medicina, Farmacologia, etc., se devem ao teste desses produtos em animais ... nem entro em discussões 
sem fim sobre o assunto. A vida, seja de que forma ela for, merece o respeito e não o nosso lado mais cruel. 


A morte de Valentin Vasilyevich Bondarenko 


Em 25 de Fevereiro de 1960 são seleccionados os primeiros cosmonautas do programa espacial soviético. Da lista de 
nomes, muitos deles permaneceram no anonimato por mais de vinte e cinco anos. Com a queda do regime na União 
Soviética e a posterior abertura dos vastos arquivos secretos, tornaram-se conhecidos nomes que até então não faziam 
parte da obscura História do programa espacial Soviético. 


Nascido a 16 de Fevereiro de 1937, o nome & 
Bondarenko surge pela primeira vez em 1976 no entanto a 
sua identidade só é revelada em Abril de 1986 pelo jornal 
Izvestia. 


Lançado em 9 de Março de 1961, a missão do 
Korabl-Sputnik 4, levando a bordo a cadela Chernushka, 
iniciou a caminhada triunfal para o voo épico de Yuri 
Gagarin. No entanto os testes no solo prosseguiam com 
intensidade e quando um grupo de seis cosmonautas é 
seleccionado para treinos avançados em preparação para a 
primeira missão Vostok, Bondarenko, que não estava 
incluído nesse grupo, é seleccionado para levar a cabo testes 
de isolamento em câmaras de pressão. Estas câmaras servem 
para simular condições de voo durante vários dias em 
preparação para os voos espaciais tripulados e eram 
totalmente isoladas do exterior. A 13 de Março de 1961, é 
iniciada uma simulação de dez dias com uma atmosfera de 
50% de oxigénio a baixa pressão para simular as condições 
no interior de uma capsula tripulada. No último dia do 
exercício, a 23 de Março (dois dias antes do lançamento do 
último voo teste que antecedeu a missão de Gagarin), 
Bondarenko é submetido a vários exames médicos para 
avaliar a sua condição física e psicológica após dez dias de 
isolamento total. No final desses exames, o cosmonauta 
remove os sensores corporais colocados nas suas mãos e 
pulsos. Utilizando algodão embebido em álcool, limpa as zonas onde os sensores tinham sido colocados. É então que o 
cosmonauta se desfaz do algodão, e sem olhar atira-o em direcção de um disco eléctrico de aquecimento dos alimentos, 
começando a arder imediatamente na atmosfera rica em oxigénio. Porém, em vez de avisar os técnicos de controlo, 
Bondarenko tenta apagar o fogo fazendo com que o seu fato de algodão começasse a arder. Mal se deu conta do fogo 
dentro da câmara de isolamento, o médico que então se encontrava de serviço, Mikhail Nivikov, tentou abrir a porta da 
câmara mas não lhe foi possível pois a diferença de pressão não permitia a sua abertura. A operação de equalização das 
pressões demorou longos minutos. Quando finalmente foi possível trazer o cosmonauta para o exterior, Bondarenko 
ainda se encontrava consciente e não parava de murmurar “Foi culpa minha, não se pode culpar mais ninguém”. 





As queimaduras cobriam todo o corpo e o seu rosto não era reconhecível. O corpo não tinha qualquer rastro de 
pele, o cabelo tinha desaparecido bem como os seus olhos. Por oito terríveis horas os médicos tentaram salvar a vida do 
cosmonauta que pedia para lhe aliviarem as dores provocadas por queimaduras do mais alto grau. Os médicos só 
conseguiram encontrar veias nos pés para poderem administrar morfina. Bondarenko acabou por falecer às 1200UTC 
desse dia e o seu nome apagado da História da conquista espacial até 1986. 


Com apenas 24 anos, Bondarenko era o cosmonauta mais jovem de toda a equipa e o seu corpo foi enterrado 
no cemitério de Kharkov. 


A notícia do acidente foi completamente abafada para que a moral dos outros cosmonautas não fosse afectada. 
Os restantes cosmonautas não souberam do acidente durante semanas, mas ainda corre o rumor que Gagarin 
acompanhou Bondarenko até ao hospital. 


1995 —- Uma Bandeira no Espaço 


Quando em princípios 1995, a Direcção do Agrupamento XIX — S. Vicente, Braga, do Corpo Nacional de Escutas, 
iniciou um Conselho de Agrupamento para discutir o balanço do ano de 1994 e programar as actividades para o ano que 
então se iniciava, não esperava pela surpresa que teriam no final dessas reunião. Já no período Após a Ordem do Dia, 
um dos Dirigentes do Agrupamento pediu a palavra para anunciar o que seria um facto histórico na vida do 
Agrupamento XIX, em particular, e do Corpo Nacional de Escutas, em geral. 


Desde o princípio da Era Espacial, que todos os que nela participavam gostavam de possuir algo relacionado 
com essa conquista histórica da Humanidade. Com os voos tripulados, cada astronauta levava consigo inúmeros artigos 
e recordações para mais tarde distribuir pelos que lhe eram mais próximo. Desde pequenas réplicas das capsulas que 
tripulavam, passando por notas, moedas, selos, discos, pequenos brinquedos e inúmeros objectos, tudo servia & 
recordação e além do mais era algo que havia estado em órbita da Terra. Uma simples colher de sopa podia então 
atingir valores muito elevados só pelo simples facto de ter participado num voo espacial. Mesmo nas missões lunares 
foram transportados inúmeros itens, mas aos astronautas da Apollo sempre lhes foi negado uma pedra lunar para mais 

tarde recordar ... 


Com o advento dos vaivéns espaciais e com a «banalização» 
dos voos orbitais, cada vez era mais frequente os tripulantes dessas 
missões levarem objectos que depois distribufam pelas mais diversas 
instituições. Os vaivéns costumavam transportar artigos (bandeiras, 
emblemas comemorativos, etc.) dos mais diversos países e segundo 
fonte da NASA, cada missão do vaivém espacial transporta uma 
colecção de todas as bandeiras de todas as nações do planeta ... 


No Agrupamento de Escuteiros de S. Vicente, existia alguém 
que possuía um interesse mágico pela conquista do espaço e foi 
sabendo da disponibilidade da NASA em transportar esses artigos, que 
por iniciativa própria e sem anunciar a sua intenção ao seus 
companheiros do Agrupamento, escreveu para a agência espacial 
americana propondo que uma réplica da bandeira do seu Agrupamento 
de Escuteiros pudesse viajar a bordo de um vaivém espacial como 
forma de comemorar o 60º aniversário da fundação do Agrupamento. 





O primeiro contacto foi realizado em 15 de Outubro de 1993. 
Pouco mais de dois meses depois era recebida uma carta enviada da 
sede da agência espacial americana (datada de 17 de Dezembro) onde era anunciada a recepção da carta inicial e que 
esta havia sido reencaminhada para o Centro Espacial Lyndon B. Johnson, em Houston, Texas, onde a proposta iria ser 
analisada. 


Nos princípios de 1994, era recebida uma segunda carta (datada de 28 de Dezembro de 1993) e desta vez 
proveniente do Centro Espacial Lyndon B. Johnson (assinada por Daniel A. Nebring, Director Associado), onde se fazia 
referencia à recepção da proposta inicial e se colocavam algumas condições que deveriam ser cumpridas para que a 
bandeira pudesse viajar a bordo de um vaivém espacial. Essas condições eram as seguintes: 


e Os artigos a transportar no vaivém espacial não podem ser posteriormente vendidos nem tão pouco 
cedidos para venda; 


e  Osartigos a transportar no vaivém espacial não podem ser utilizados para fins pessoais, comerciais ou de 
campanhas de angariação de fundos; 


e  Osartigos a transportar no vaivém espacial deverão, em geral, ser colocados em exposição pública. 


Na carta era já referida a forte possibilidade de a bandeira dos Escuteiros ser incluída numa das próximas 
missões do vaivém espacial. 


Era essencial cumprir estes requisitos para que se assegurasse a hipótese de que a bandeira do Agrupamento 
XIX pudesse viajar no espaço. Obviamente que tudo seria realizado na base de que estes requisitos fossem cumpridos e 
foi assim que uma segunda carta foi então enviada para o Centro Espacial Lyndon B. Johnson, onde se referia o 


compromisso de que a bandeira seria colocada em exposição pública e serviria também para divulgar o Movimento 
Escutista, por um lado, e a maior aventura Humana dos nossos dias, por outro. 


Os meses foram passando e a seguinte comunicação da NASA só surge em finais de 1994, em carta datada de 
1 de Dezembro. No entanto a espera dava frutos, pois foi nessa carta que se deu a confirmação ... a bandeira dos 
Agrupamento XIX — S. Vicente iria voar no espaço e solicitava-se já o seu envio. Apesar de nesta fase ainda não ser 
certa qual a missão que iria transportar a bandeira, era certo que o voo teria lugar entre 1995 e 1997, dependendo da 
apro vação final da Direcção da NASA e da disponibilidade de carga do vaivém. 


a | fe Ai Eus E ARM a Fevereiro de 1995 e em Abril desse mesmo ano é 

" À cam recebida a confirmação da recepção da bandeira 
| no Centro Espacial Lyndon B. Johnson. Nesta 
altura as comunicações eram realizadas com 
Abigail A. Cassel, Oficial Administrativa do 
Centro Espacial Lyndon B. Johnson. Porém esta 
carta ainda guardava uma surpresa. Os Escuteiros 
não teriam de esperar dois anos para ver a sua 
bandeira no espaço, pois acabava de ser integrada 
no manifesto da missão STS-69 Endeavour que 


na altura estava planeada para Julho de 1995. 


= A bandeira é enviada para a NASA em 
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No entanto, a missão do Endeavour 
acabaria por sofrer vários atrasos devido a 
múltiplos factores, entre os quais a análise dos 
propulsores de combustível sólido a serem 
utilizados na missão STS-71 do vaivém espacial 
Atlantis à estação orbital Mir e as más condições 
atmosféricas que por vários dias afectaram a região do Centro Espacial Kennedy devido à presença do furacão “Erin”. 





Os problemas e contratempos foram sucessivamente resolvidos e finalmente às 1609:00,052UTC do dia 77 de 
Setembro de 1995, o vaivém espacial Endeavour iniciava a sua 9º viagem espacial (a 183º viagem espacial tripulada; 
102 * missão espacial dos Estados Unidos e a 71º missão espacial de um vaivém). O lançamento dava-se desde a 
Plataforma A do Complexo de Lançamentos n.º 39 do Kennedy Space Center. Então o Endeavour foi comandado por 
David Mathienson Walker, sendo o piloto da 
missão era o astronauta Kenneth Dale Cockrell e 
os três especialistas de voo os astronautas James 
Shelton Voss, James Hansen Newman e Michael 
Landen Gernhardt. 
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A bordo do Endeavour seguia a primeira ii 
bandeira de uma associação escutista de Portugal 
a viajar no espaço e que ao mesmo tempo se 
tornaria na primeira bandeira do Corpo Nacional 
de Escutas em órbita; no primeiro objecto de 
Braga a viajar no espaço e num dos poucos |, Launching fran Uh Kennedy Space Center, Flonida, ENDEAVOUR 
símbolos escutistas a viajar no espaço. Sem | ci ea Ae pi 
dúvida um marco histórico para o Agrupamento | 
XIX e para todo o Corpo Nacional de Escutas, | à 
pois tornava-se numa das raras associações | 3 
escutistas a nível mundial a colocar em órbita um 
símbolo seu. Esta façanha serviu não só para | 
marcar o aniversário do Agrupamento XIX, mas | 
também para homenagear todo o C.N.E. pelo seu 
trabalho desenvolvido ao longo de 70 anos em prol da juventude e não só. 
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Durante a missão STS-69, o Endeavour colocou em órbita dois satélites e dois dos seus tripulantes realizaram 
uma saída para o espaço antes de regressar à Terra no dia 18 de Setembro de 1995. A aterragem deu-se às 1237:56UTC 
na Pista 33 do KSC. O Endeavour acabava de percorrer 8.334.000 Km. 


A bandeira regressou a Braga no dia 23 de Outubro de 2002, juntamente com um certificado de autenticidade 
emitido pela agência espacial norte-americana e que atesta o voo efectuado a bordo do vaivém Endeavour. Actualmente 
a bandeira encontra-se em exposição permanente na sede do Agrupamento XIX, tendo já participado em várias 
exposições. 


Lançamentos não tripulados 


Em Fevereiro registaram-se seis lançamentos orbitais, mais um do que em 2001. Desde 1957 e tendo em conta que até 
28 de Fevereiro foram realizados 4.194 lançamentos orbitais, 324 lançamentos foram registados no mês de Fevereiro, o 
que corresponde a 77,725% do total. 


É no mês de Dezembro onde se verificam mais lançamentos orbitais (409 lançamentos que correspondem a 
9,/25% do total) e o mês de Janeiro é o mês onde se verificam menos lançamentos orbitais (260 lançamentos que 
correspondem a 6,199% do total). Até ao final do mês de Fevereiro verificaramse 8 lançamentos orbitais, o que 
corresponde a 0,191% do total. O ano mais produtivo foi o longínquo ano de 1984 com 129 lançamentos (3,076% do 
total), por outro lado o ano menos produtivo, e não tendo em conta o período de 1957 a 1961, foi o ano de 1963 com 
apenas 55 lançamentos orbitais (1,311% do total). 


Até 28 de Fevereiro ainda não se registou qualquer lançamento fracassado. 


Lançamentos orbitais no mês de Fevereiro desde 1957 





04 de Fevereiro — H-2A 202 (TF%2) / MDS-1; DASH; VEP-3 


O segundo e último teste do lançador japonês H-2A marcou o 3º lançamento orbital de 2002. Além de ser um teste a 
uma variante do lançador, esta missão tinha também por objectivo testar um novo sistema de regresso à Terra para 
futura aplicação em diferentes veículos entre os quais um futuro vaivém espacial japonês. 


O lançamento teve lugar às 0245UTC do dia 4 de Fevereiro de 
2002, a partir do Centro Espacial de Tanegashima, e após um adiamento 
de 24 horas devido a fortes ventos a grande altitude. A contagem 
decrescente havia sido iniciada a 1 de Fevereiro e a missão do H2A 
seria a de colocar em órbita três cargas: MDS-1, o DASH e o VEP-3. 


O MDS-1 (Mission Demonstration Satellite 1) teve como 
função analisar a performance de componentes a serem utilizadas em 
satélites comerciais e outros sistemas espaciais de baixo custo. Este 
satélite, com um peso de 453,6 Kg, deverá operar pelo menos durante 












D Mission . um ano em órbita terrestre e está localizado numa órbita de transferência 
Reina geostacionária altamente elíptica. Entre os materiais a ser testados 
NASDA encontram-se semicondutores, novas células solares e novos sistemas de 


baterias que pretendem reduzir o custo das aplicações espaciais, bem 
como o seu peso. 


O DASH (Demonstrator of Atmospheric Reentry with Hyper-velocity) consiste de duas partes: um orbitador e 
uma capsula de reentrada que tinha como função demonstrar a reentrada a alta velocidade de mais de 10 Km/s. O 
DASH deveria realizar várias órbitas extremamente elípticas em torno da Terra antes de levar a cabo uma manobra de 
reentrada na qual as duas secções se iriam separar e a capsula deveria iniciar a reentrada na atmosfera terrestre descendo 
sobre o deserto do Saara na Mauritânia. O DASH foi desenvolvido juntamente entre o ISAS e a NASDA (National 
Aeronautics and Space Development Agency) 
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Finalmente o VEP-3 (Vehicle Evaluation Payload 3) está colocado no último estágio do H2A e tem como 





função recolher informação durante o 
lançamento por forma a se entender as 
condições que as cargas do lançador irão 
encontrar durante a viagem até à órbita 
terrestre. 


Após o adiamento verificado no dia 2 
de Fevereiro, o H-2A foi colocado no interior 
do edifício de montagem localizado a 500 
metros do Complexo de Lançamentos 
Yoshinobu, sendo novamente colocado na 
plataforma às 1630UTC do dia 3 de Fevereiro 
após abandonar o edifício às 1405UTC. 


O abastecimento do foguetão iniciou- 
se às 1920UTC e terminou às 2145UTC. 
Apesar dos tanques de combustível criogénico 
ficarem completamente cheios, o LOX e o LH» 


evaporam naturalmente havendo assim a necessidade de manter a bombagem de combustível durante o resto da 


contagem decrescente. 


Apesar da contagem decrescente decorrer sem problemas, às 0205UTC a hora do lançamento foi adiada por 


n 


l/m devido à presença de uma embarcação dentro dos limites de segurança nos mares perto do complexo de 


lançamentos. 


Às 0237UTC (T-8m) procedeu-se a uma revisão 
do estado de prontidão de todas as estações de rasteio que 
irão acompanhar o lançamento e todas deram luz verde 
para o voo. O sequenciador do lançamento tomou conta das 
operações a T-4m (0241UTC) e a T-80s (0243UTC) deu-se 
a ignição de dispositivos inflamatórios destinados a 
queimar porções de hidrogénio residual na base do 
foguetão. Ao mesmo tempo era activado o sistema de 
supressão acústico por meio de água. 


A T-12s (0245UTC) viam-se umas chamas na 
base do motor principal do H2A por forma a também 
queimar excesso de hidrogénio e a ignição dava-se às 
0245UTC. Nesta altura entraram em funcionamento o 


motor principal do H2A e os propulsores de combustível 
sólido (SRB). 


A T+lOs entrava em ignição o primeiro par dos chamados 








SSB Golid Strap-on Boosters) que auxiliam o 
lançador nesta fase inicial do voo (estes dois 
SSB iriam separar-se a T+Im5ls) A T+Iml6s 
entrava em ignição o segundo par SSB. O 
combustível do SRB (que entrara em ignição 
logo no momento T=0 do voo) terminou aos 
T+Im40s e os propulsores separaram-se a 
T+Im50s (0247UTC). 


Às 0248UTC (T+2m245s) separavam- 
se os dois restantes propulsores mais pequenos. 
Nesta fase o H2A era propulsionado pelo seu 
motor principal. Às 0249UTC (T+4m05s) 
separava-se a ogiva de protecção dos satélites e 
o H-2A não apresentava qualquer problema. 


Aos T+6m30s (0251UTC) terminava a 
ignição do motor principal do lançador e o 
primeiro estágio separava-se aos T+6m38s. A 
primeira ignição do motor do segundo estágio 


dava-se às 0252UTC (T+6m44s) e terminava a T+12m19s (0258UTC). O lançado encontrava-se em órbita terrestre e 
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iria permanecer inactivo até aos T+24m36s, altura na qual entrou em ignição pela segunda vez o motor do segundo 
estágio. Após esta ignição o lançador entrou numa órbita de transferência altamente elíptica para a órbita geossíncrona. 
A ignição terminou a T+27m28s (03]3UTC). 


O primeiro satélite a separarse foi o DASH (T+30m18s). As 
0326UTC (T+41s) a NASDA recebia a confirmação da separação do 
adaptador duplo de cargas e de dois segmentos inferiores da ogiva do 
lançador. No entanto nesta altura amda não havia confirmação da separação 
do DASH. O satélite MDS-1 separou-se do lançador a T+46m40s, mas a 
confirmação desta manobra só chegou à agência espacial japonesa às 
0340UTC (T+55m). O VEP-3 permaneceu com o segundo estágio do H-2A 
que a T+1h40m20s entrou em ignição pela terceira vez e durante 36s por 
forma a colocar o estágio numa órbita que decairá dentro de alguns dias. 


Os problemas com o DASH começaram a tornar-se evidentes 
algumas horas após o lançamento. A confirmação da separação deste 
satélite nunca foi recebida pela NASDA e nem se conseguiu contactar com 
o satélite após o lançamento. O DASH não se terá separado do adaptador 
duplo de cargas que se encontra agora numa órbita altamente elíptica. 


Após uma investigação, a NASDA revelou que um erro humano 
no desenho do satélite teve como consequência a incapacidade do veículo 
se separar do seu lançador como estava previsto. Um disjuntor mal 
conectado e que era suposto transmitir o sinal que ordenaria a separação do 
veículo, impediu o sucesso da missão do DASH. O erro foi cometido na 
altura em que o DASH foi desenhado e quando o construtor do veículo, a NEC, cometeu um erro ao copiar o esquema 
final do satélite a partir de modelos preliminares. O problema passou despercebido durante os testes antes do 
lançamento porque as verificações foram levadas a cabo utilizando já os esquemas finais e sem enviar qualquer sinal 
pelo disjuntor em questão. 





05 de Fevereiro — L-1011 Stargazer Pegasus-XL /HESSI 


Após um atraso de 19 neses o observatório solar HESSI 
(High Energy Solar Spectroscopic Imager) foi colocado em 
órbita por um foguetão Pegasus-XL. Acidentes com o 
observatório durante a fase de preparação e montagem, e um 
extenso atraso devido a um acidente durante o lançamento do 
demonstrador X34 que urilizou o primeiro estágio de um 
Pegasus, foram os causadores do atraso na missão do HESSI. 


O avião Lockheed [-1011 Stargazer transportando o 
Pegasus-XL, partiu da pista 33 do Cabo Canaveral às 
1929:15SUTC (T-56m45s), iniciando um voo de quase 57 
minutos até à separação do lançador. O L-1011 partiu numa 
trajectória em direcção a Este da costa da Flórida até um 
ponto localizado a aproximadamente 161 Km sobre o Oceano 
Atlântico. Ao chegar a este ponto (GO00UTC), o avião 
executou uma manobra de 180º dirigindo-se à costa da 
Flórida até atingir a zona de largada do Pegasus. 


O avião passou pela zona de largada às 2002UTC 
(T-24m) e a uma altitude de 11,6 Km. Às 2004UTC o L-1011 
foi interceptado por um avião T-38, vindo de Langley, 
Virgínia, e que tem como função transmitir imagens do 
lançamento. Às 2006UTC o [1011 inicia uma manobra na 
qual se dirige ligeiramente para a direita iniciando a manobra 
que o fará dirigir-se para a zona de largada. Baseado no 
tempo de voo do avião transportador, a hora do lançamento do Pegasus foi ajustada para as 2027:12UTC e a contagem 
decrescente colocada nos T-20m às 2007UTC. 





Às 2012UTC (T-15m) dava-se a preparação do sistema hidráulico para a largada do Pegasus -XL e que consiste 
em quatro ganchos que seguram o foguetão ao dorso do [-1011. Esta preparação terminou às 2014UTC (T-13m). As 
2015SUTC (T-1 Im) era ajustado novamente a hora da largada do Pegasus-X1 para as 2026:35UTC. Entretanto o sistema 
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de autodestruição do foguetão (FTS — “Flight Termination System”) iniciava a utilização da sua fonte interna de 
energia, bem como o HESSI. O FTS poderia ser utilizado para destruir o Pegasus caso surgisse algum problema durante 
o lançamento. 


Às 2017:35UTC (T-9m) verificavam-se as condições aceitáveis para o lançamento e este recebia luz verde para 
prosseguir. A hora da largada era novamente alterada para as 2028:45UTC às 2021UTC e após se verificar a rota do I- 
1011. A hora seria novamente alterada para as 2028:31UTC às 2022:3]UTC. 


Inesperadamente a equipa de controlo no solo perdia as comunicações com a tripulação do 61011 às 
2024UTC e a largada do Pegasus era adiada às 2026:09UTC. O Pegasus deixava de utilizar, assim, a sua fonte interna 
de energia e todo o processo seria reiniciado devido à perda de comunicações que se verificou anteriormente. 


Felizmente, às 2031UTC era anunciada uma nova hora para o lançamento, que deveria agora ocorrer às 
2056UTC, e após se estabelecerem as comunicações com a tripulação do avião transportador. 


A Força Aérea dos Estados Unidos referiu que o problema de comunicações estava localizado no [-1011. À 
tripulação deste referiu que ouvia as chamadas do controlo terrestre, no entanto as suas respostas não eram ouvidas no 
solo. 





A contagem decrescente era retomada a T-l5m (2044UTC) para uma largada marcada para as 2059:06UTC. 
Às 2046UTC voltava-se a verificar o mecanismo de largada do Pegasus e que o segura ao 1011, e preparou-se 
novamente o FTS. Aos TI0m o HESSI voltava a utilizar a sua bateria interna para o fornecimento de energia e 
confirmavam-se as condições atmosféricas na zona de largada do Pegasus-XL. 


Os sistemas de controlo do Pegasus iniciaram a utilização da energia interna às 2052UTC, enquanto que o 
controlo terrestre dava luz verde para o lançamento que às 2054:09UTC era alterado para as 2058:09UTC. 


Às 2055UTC (T-3m) o computador do lançador entrava em modo de inércia e a T2m30s (2055UTC) o L 
1011 entrava na zona de largada. A orientação para a largada do Pegasus-XL foi iniciada às 2056UTC (T-90s). 


Às 2057:39UTC (T-30s) eram activadas as baterias que fornecem energia para o controlo dos planos de deriva 
por forma a executarem um teste de prontidão antes da largada do lançador. 


A largada do Pegasus-XL transportando o observatório HESSI dá-se às 2058:12UTC e a ignição do motor de 
combustível sólido do foguetão às 2058:17UTC. O lançador passava pela zona de máxima pressão dinâmica aos T+40s 
(2058:57UTC). O primeiro estágio do Pegasus-XL terminava a sua queima às 2059UTC (T+1m20s) entrando o veículo 
numa trajectória balística durante alguns segundos e antes da separação do primeiro estágio e ignição do segundo. A 
ignição ocorria a T+Im36s. 


A separação das duas partes da ogiva do Pegasus-XL e que cobria o HESSI dava-se às 2100UTC (T+2ml12s) 
enquanto que o segundo estágio continuava a sua queima até aos T+2m5o0s. 


Após o fim da queima do segundo estágio, o Pegasus continua o seu voo sem qualquer propulsão enquanto que 
o computador de bordo analisa a performance das queimas anteriores por forma a que possa ajustar o tempo de queima 
do terceiro estágio caso seja necessário. Verificou-se que a queima do último estágio do Pegasus-XL iria durar /7m32,7s. 


Às 2103UTC o voo decorria normalmente sobre o Oceano Atlântico e seguia uma trajectória em direcção a 
ENE. Às 2104UTC (T+6m40s) iniciava-se a manobra de orientação do lançador utilizando jactos de gás em preparação 
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da ignição do terceiro estágio. Esta manobra terminaria às 2105UTC (T+7m) e a T+7m30s dava-se a separação do 
segundo estágio. 


A ignição do terceiro estágio iniciava-se às 2106UTC (T+7m45s) e terminava às 2106UTC (T+8m45s), 
completando assim a fase de propulsão deste lançamento e atingindo-se a órbita terrestre. 


Às 2107UTC (T+9m30s) verificava-se a atitude do lançador antes da largada do HESSI que ocorreria às 
2108UTC (T+9m45s). Dois minutos mais tarde iniciava-se a abertura dos painéis solares do observatório e o primeiro 
contacto com a HESSI foi estabelecido às 2238UTC a partir da Universidade da Califórnia, em Berkeley. 


O HESSI foi colocado numa órbita com os seguintes parâmetros: apogeu de 600,24 Km; perigeu de 586,85 Km 
e inclinação orbital de 38,023º em relação ao equador terrestre. Pretendia-se atingir uma órbita circular a 600 Km de 
altitude. 


Finalmente o HESSI atingia a órbita 
terrestre, após sofrer danos significativos durante um 
teste de vibração realizado em Março de 2000. 
Avaliado em 83 milhões de dólares, o observatório 
poderá observar cerca de 1.000 erupções solares que 
são capazes de danificar os satélites em órbita 
terrestre e representam um perigo para os 
astronautas, além de interferir nas comunicações no 
solo e danificar redes eléctricas. O HESSI irá estudar 
os mistérios fundamentais das erupções solares tais 
como onde se desenvolvem, o que lhes dá origem e 
como é que geram enormes quantidades de energia. 
O atraso no lançamento do HESSI impediu o estudo 
do pico de erupções solares que se verifica no ciclo 
solar de 11 anos. No entanto, e apesar da actividade 
solar ter decrescido após o pico de actividade em 
meados do ano 2000, verificou-se um inesperado 
aumento de intensidade no final de 2001 e no início do corrente ano, dando novo alento aos investigadores responsáveis 
pelo programa. 





As observações do HESSI irão ajudar a determinar a frequência, localização e evolução das emissões de 
energia no Sol, além de estudar a aceleração do electrões, protões e 10es pesados nas erupções solares. Estudará o 
aquecimento do plasma a milhões de graus e determinar a sua relação com a aceleração das partículas; a propagação e 
evolução das partículas energéticas da erupções solares e determinará a abundância relativa de 10es acelerados nessas 
mesmas erupções. As observações primárias do HESSI serão, simultaneamente, a observação e obtenção de espectros 
solares com energias de 3keV a 17MeV com alta resolução. 


As observações do HESSI não se limitam somente ao ambiente solar, pois irá procurar obter imagens e 
espectros na Nebulosa do Caranguejo com uma resolução espacial de 2 segundos de arco e uma resolução na ordem de 
lkeV. O seu estudo passará também pela detecção de espectros de alta resolução das emissões de raios gama e de raios 
cósmicos. 


O HESSI tem uma altura de 2,16 metros, um comprimento de 5,76 metros (com os painéis solares abertos) e 
um peso de 293 Kg. 


Este foi o 31º lançamento de um foguetão da família Pegasus, sendo o 21º na configuração Pegasus-XL e 03º a 
ter lugar a partir das pistas de Cabo Canaveral. O Pegasus-XL, desenvolvido pela Orbital Sciences Corporation, é um 
veículo de combustível sólido a três estágios que pesa aproximadamente 23.130 Kg, tendo um comprimento de 16,9 
metros, um diâmetro de 1,27 metros e uma envergadura de asas de 6,7 metros. A fase inicial do voo é concretizada por 
um avião Lockheed [-1011 que eleva o Pegasus-XL até uma altitude de 11,9 Km e a uma velocidade de Mach 0,80. A 
ignição do motor do primeiro estágio ocorre 5s após a largada do [-1011. O sistema autónomo de orientação e de 
controlo de voo fornece a orientação necessária por forma a colocar as cargas numa diversa variedade de trajectórias. 


O primeiro estágio (Pegasus-XL-1) tem um peso bruto de 177.934 Kg e um peso de 2.886 Kg sem combustível. 
Tem um comprimento de 8,9 metros, um diâmetro de 1,3 metros e uma envergadura de 6,7 metros. No vácuo produz 
uma força de 60.062 Kgf, tendo um les de 293s e um tempo de queima de 773s. Está equipado com um motor e 
combustível sólido que tem um peso bruto de 17.934 Kg, um diâmetro de 1,3 metros e um comprimento de 8,9 metros. 
Todos os motores a combustível sólido do Pegasus-XL são desenhados, optimizados e construídos pela Alliant 
Techsystems, especificamente para este lançador. 
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O segundo estágio (Pegasus-XL-2) tem um peso bruto de 4.331 Kg e um peso de 416 Kg sem combustível, 
tendo um comprimento de 3,6 metros, um diâmetro de 1,3 metros e uma envergadura de 1,3 metros. No vácuo o seu 
motor a combustível sólido (com um peso de 4.331 Kg, um diâmetro de 1,3 metros, um comprimento de 3,6 metros e 
uma câmara de combustão) produz uma força de 15.653 Kgf, tendo um Ies 290s e um tempo de queima de '73s. 


Finalmente o terceiro estágio (Pegasus-3) tem um peso bruto de 985 Kg e um peso de 203 Kg sem 
combustível, tendo um comprimento de 2,1 metros, um diâmetro de 1,0 metro e uma envergadura de 1,0 metro. No 
vácuo o seu motor a combustível sólido Orion-38 (com um peso de 985 Kg, um diâmetro de 1,0 metro, um 
comprimento de 2,1 metros e uma câmara de combustão) produz uma força de 3.525 Kgf, tendo um les 293s e um 
tempo de queima de 65s. 


11 de Fevereiro — Delta-2 7920 / Iridium IS-1 


Um foguetão Delta-2 7920 levou a cabo o 5º lançamento orbital de 2002, colocando em órbita mais cinco satélites de 
telecomunicações móveis Iridium. O lançamento teve lugar a partir do Complexo de Lançamentos SLC-2W da Base 
Aérea de Vandenberg, Califórnia, no dia 11 de Fevereiro de 2002. 


Este lançamento marcou a 101º utilização de um foguetão Delta 2, sendo utilizada a versão 7920-10 de dois 
estágios auxiliados por nove propulsores laterais na base do primeiro estágio. Os foguetões Delta são construídos em 
Huntington Beach, Califórnia, sendo a montagem final realizada em Pueblo, Colorado. 


A versão 7920-10 é composta por quatro partes principais: o primeiro estágio (que inclui o motor principal e 
nove propulsores laterais a combustível sólido), o inter-estágio (que faz a ligação física entre o primeiro e o segundo 
estágio), o segundo estágio e uma ogiva fabricada em materiais compósitos (de pouco mais de 3 metros de diâmetro, o 
que equivale a 10 pés). 


O Delta 2 7920-10 atinge uma altura de 38,4 metros e tem um diâmetro de 2,4 metros (sem entrar em conta 
com os propulsores sólidos na base). No lançamento tem umpeso de 230.000 Kg e é capaz de desenvolver uma força de 
359.340 Kgf. É capaz de colocar uma carga de 5.089 Kg numa órbita baixa a 185 Km de altitude ou então 1.818 Kg 
numa trajectória para a órbita geossíncrona. 


Os nove propulsores laterais são fabricados pela Alliant Techsystems e cada um pode desenvolver 45.500 Kgf 
no lançamento. 


O primeiro estágio (Delta Thor XLT-C) tem um peso bruto de 13.064 Kg e um peso de 1.361 Kg sem 
combustível. Tem um comprimento de 26,1 metros e um diâmetro de 2,4 metros. No vácuo produz uma força de 50.265 
Kgf, tendo um les de 274s e um tempo de queima de 64s. Está equipado com um motor RS-27C (uma câmara de 
combustão) que tem um peso de 1.091 Kg, um diâmetro de 2,4 metros e uma altura de 3,8 metros. Consome LOX e 
querosene altamente refinado (RP-1). 


O segundo estágio do Delta 2 (Delta K) tem um peso bruto de 6.905 Kg e um peso de 808 Kg sem 
combustível, tendo um comprimento de 5,9 metros e um diâmetro de 1,7 metros. No vácuo o seu motor Aerojet AJ10- 
118K (com um peso de 98 Kg, um diâmetro de 1,7 metros e uma câmara de combustão) produz uma força de 4.425 
Kgf, tendo um les 318s e um tempo de queima de 444s. Consome N50, e Aerozine-50. 


O sistema Iridium utiliza a banda-L por forma a manter uma rede de comunicações móvel terrestre. Os satélites 
Iridium são estabilizados nos seus três eixos através de um sistema de propulsão utilizando hidrazina, possuindo cada 
satélite dois painéis solares capazes de se orientarem num eixo. Cada satélite possui 48 canais de comunicação e utiza a 
banda-Ka para comunicações entre os veículos do sistema em órbita e para as comunicações com os comandos 
terrestres. 


Os primeiros satélites da rede Iridium (Iridium4 a 8; 24792 a 24796 1997-204 a E) foram colocados em órbita 
no dia 5 de Maio de 1997 por um dguetão Delta-2 7920-10C (D242), a partir do SLC-2W da Base Aérea de 
Vandenberg, Califórnia. 


Os cinco satélites lançados a 11 de Fevereiro servirão de veículos suplentes em órbita terrestre. A Iridium 
Satellite LLC fornece serviços de voz e dados com uma completa cobertura do globo terrestre, através de uma 
constelação de 66 satélites em órbita. Este serviço é indispensável para industrias marítimas, aviação emergência 
governamentais e militares, além dos serviços de emergência humanitária, minas, vigilância florestal e industria do 
petróleo. Em Dezembro de 2000 a Iridium Satellite LLC adquiriu as acções da Iridium LLC, incluindo a constelação de 
satélites em órbita terrestre, rede terrestre e todo o capital da empresa que se encontrava na falência por falta de 
utilizadores do sistema. 


O lançamento estava inicialmente previsto para o dia 8 de Fevereiro, sendo adiado por 24 horas a 55s da 
ignição devido aos fortes ventos que se faziam sentir na Base Aérea de Vandenberg e que faziam com que o Delta-2 
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balançasse na plataforma de lançamento. De salientar que na fase final da contagem decrescente o lançador não se 
encontra seguro por qualquer tipo de amarra à plataforma de lançamento, estando assim vulnerável aos fortes ventos. O 
adiamento surge também pelo facto de a janela de lançamento para estes satélites ser de somente de 5s!!!, para lá dos 
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À 4º tentativa foi de vez!!!! Os sensores que registaram 
leituras anómalas no Delta-2 foram substituídos pelos técnicos da 
Boeing e o teste do novo equipamento foi levado a cabo às 
0230UTC do dia 11 de Fevereiro, no qual se verificava uma 
probabilidade de 90% de condições aceitáveis para o lançamento. 


A chamada “Terminal Countdown” foi iniciada às 
1443:44 UTC, sendo controlada a partir de um bunker localizado a 
12,8 Km do complexo SLC-2W. Por seu lado, os Directores 
Principais estão localizados no Mission Directors Center, na Base 
Sul de Vandenberg, a uma boa distância do complexo. 


O abastecimento do Delta-2 iniciou-se às 1508UTC com 
a introdução de 37.850 litros de RP-1 (querosene altamente 
refinado) nos tanques do lançador. O combustível vem de um 
tanque com uma capacidade de 56.775 litros localizado próximo 
da plataforma de lançamento. Todo o processo tem uma duração 
de 20 minutos. A equipa de controlo calculava às 1521UTC que 
seriam necessários introduzir 37.834,86 litros de combustível no 
Delta-2, sendo já introduzidos 26.495 litros a esta hora. 


O abastecimento de RP-1 tem duas fases: a primeira, ou 
fase rápida, permite que o combustível seja introduzido a alta 


quais não é possível atingir o ponto da órbita 
terrestre desejado. 


No dia seguinte, 9 de Fevereiro, o 
lançamento acabaria por ser também adiado 
devido a problemas com um avião P-3 Orion, das 
Marinha dos Estados Unidos, destinado a 
retransmitir a telemetria enviada pelo lançador 
durante a fase inicial da ascensão para a órbita 
terrestre que se encontra já foram do alcance das 
estações de rasteiro da Base de Vandenberg.. O P-3 
Orion está estacionado em Pong Mugu. O 
lançamento seria adiado por mais 24 horas. 


Porém, um problema num sensor a bordo 
do Delta-2 forçaria mais um adiamento de 24 
horas para o dia 11 de Fevereiro. 











velocidade nos tanques do Delta-2 até atingir 98% da 





capacidade total. 
abastecimento rápido é fechada e uma outra é aberta 
por forma a que o combustível seja introduzido a um 
ritmo mais lento até à capacidade máxima. O 
abastecimento total de combustível terminou às 
1528:01UTC, tendo uma duração de 20m09s. 


o depósito 


A partir daqui a válvula de 


Às 1545UTC o oficial responsável pela 


monitorização das condições atmosféricas anunciava 
que a probabilidade de condições aceitáveis para o 


lançamento era agora de 80%, havendo a 
preocupação da existência de fortes ventos à 
superfície. 


O abastecimento de LOX (a —183,3ºC) para 
inferior do Delta-2 iniciou-se às 
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I600UTC. O LOX está armazenado num tanque com uma capacidade para 105.980 litros de oxigénio líquido e que se 
encontra perto do SLC-2W. O LOX será consumido durante os primeiros 4m30s do voo, juntamente com o RP-1, pelo 
motor do primeiro estágio do lançador. O processo de abastecimento de LOX teve uma duração de 23m47 minutos, 
terminando às 1623:46UTC. O tanque de LOX tem de ser constantemente reabastecido devido ao facto de o líquido 
sofrer uma evaporação natural. 


A contagem decrescente teve a sua primeira paragem programada às 1653:44UTC. Esta paragem de 20m 
serviu para os controladores da missão retomarem as actividades que possam ter ficado atrasadas. Nesta fase os 
engenheiros da Boeing terminaram os testes aos escapes do motor do primeiro estágio e que consiste na verificação dos 
movimentos dos escapes por forma a serem capazes de orientar o veículo em voo. 


Um modelo computacional elaborado pelo Range Safety, que tem como função prevenir a ocorrência de 
qualquer problema grave com os elementos utilizados no lançador e descartados após a sua utilização, previa às 
1703:44UTC que os propulsores laterais de combustível sólido iriam cair muito próximo das plataformas utilizadas 
pelos foguetões Titan que são lançados a partir de Vandenberg. Estando as plataformas dos Delta localizadas na zona 
norte da base aérea, os lançadores seguem uma trajectória em direcção a Sul para a órbita polar, sobrevoando a linha 
costeira de Vandenberg. 


A contagem decrescente foi retomada às 1713:44UTC (T-10m) sem qualquer problema e às 1720UTC eram 
verificados os receptores de sinais do Range Safety que poderiam ser utilizados para destruir o Delta-2 em caso de 
surgir algum problema nas fases iniciais do lançamento. A selagem e o início da pressurização do tanque de RP-1 do 
primeiro estágio, iniciou-se às 1725UTC. 


A segunda paragem na contagem decrescente é iniciada às 1729:44UTC (T-4m). Esta paragem teve 10m de 
duração. Às I731UTC O Range Safety anunciava que a manterem-se as condições verificadas na altura, não autorizava 
o lançamento pois os propulsores de combustível sólido poderiam atingir áreas sensíveis após a separação do Delta-2 e 
queda sobre a linha costeira de Vandenberg. A posição do Range Safety acabou por se alterar às 1737UTC, sendo a 
contagem decrescente retomada às 1739:44UTC (T-4m) dando-se inicio à transferência para a fonte de energia interna 
do lançador de todos os seus sistemas. 


O dispositivo de destruição do Delta-2 foi activado às 17740:44UTC (T-3m) e às 1741:14UTC (T-2m30s) os 
cinco satélites Iridium iniciavam a utilização das suas fontes de energia internas. Os dispositivos de ventilação do 
tanque de LOX começaram a ser encerrados às 1741:44UTC (T-2m) em preparação do início da pressurização do 
tanque. Até ao momento T=0 os sortudos que tiveram a oportunidade de observar o lançamento em directo deverão Ter 
reparados nas baforadas de vapor que saiam do topo do Delta-2 e que assinalavam o funcionamento de uma válvula de 
alívio de pressão até à estabilização da pressão no Interior do tanque de combustível. 


A T-90s (1742:14UTC) os gravadores que recebem a telemetria nos mais variados locais de recepção de 
informação, passaram a funcionar a alta velocidade. A T-Im (1742:44UTC) o Range Safety deu a luz verde final para o 
lançamento. O sistema hidráulico de bombagem do segundo estágio iniciou a utilização da sua fonte de energia interna 
após verificar que as pressões eram aceitáveis. Também nesta altura o tanque de LOX do primeiro estágio ficou 
completamente cheio de combustível. 


A T-30s (1743:14UTC) o sistema de supressão de ondas acústicas por água foi activado. O sistema de ignição 
foi activado a T-lls e a sequência de ignição iniciou-se a T-2s. Este processo inicia-se com a ignição dos motores 
vernier do primeiro estágio logo de seguida pelo motor principal. Os propulsores de combustível sólido entraram em 
ignição às 1743:44.382UTC (T=0s) e em escassos segundos o lançador passou a torre da plataforma de lançamento. 


As 1744:04UTC (T+20s) o Delta-2 já se encontrava na trajectória correcta e a T+35s (1744:39UTC) já viajava 
a velocidade supersónica (mais de 1126,51 Km/h). As 1744U:54TC (T+50s) atingia a zona de máxima pressão 
dinâmica (MaxQ) sobre o veículo. 


Os seis propulsores de combustível sólido que entraram em ignição a T=Os terminavam a sua função às 
1745UTC (T+Imô5s), mas a separação só ocorrerá quando o lançador atingir a zona de segurança para a largada destes 
propulsores que ocorreria a T+Im40s. Os restantes três propulsores entravam entretanto em ignição (1745UTC) e 
terminavam às 1745UTC a T+2m15s, sendo descartados. 


Às 1746UTC (T+3m) o lançador encontrava-se a 61,15 Km de altitude e a uma distância de 94,95 Km da Base 
Aérea de Vandenberg. 


Às 1748UTC (T+4m35s) atingia-se a fase MECO (Main Engine Cut-Off) com o fim da queima do primeiro 
estágio e sua separação. A ignição do segundo estágio era confirmada às 1748UTC (T+4m41s). A ogiva de protecção 
dos satélites separou-se do Delta-2 às 1748UTC (T+5m) e às 1749UTC (T+5m40s) o veículo encontrava-se a uma 
altitude de 131,96 Km, a uma distância de 659,81 Km de Vandenberg e viajando a uma velocidade de 19.150,67 Km/h. 
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A primeira queima do segundo estágio terminava às 175SSUTC (T+1130s) tendo o Delta-2 atingido uma órbita 
preliminar. A segunda queima do segundo estágio iniciou-se às 1842UTC (T+58m30s) e teve uma duração de 16s. Esta 
queima serviu para elevar e circularizar a órbita do veículo em preparação da largada sequencial dos cinco satélites a 
bordo. A T+58m46s dava-se a fase SECO-2 (Second Engine Cut-Off 2) terminando a fase propulsionada deste voo. 


O primeiro satélite separou-se a T+62m (1845UTC) do contentor especial montado no topo do segundo estágio 
do Delta-2, no entanto a confirmação só chegou às 1847UTC (T+64m). O primeiro satélite ficou colocado numa órbita 
com os seguintes parâmetros: apogeu 556,50 Km, perigeu 552,47 Km. Após a separação do primeiro satélite o segundo 
estágio do Delta-2 iniciou uma manobra de reorientação por forma a libertar o segundo satélite Iridium. 


O segundo Iridium separou-se do Delta-2 a T+72m30s (1857UTC) e o terceiro às 1900UTC (T+77m). O 
quarto Iridium separou-se às 1904UTC (T+8 Im) e finalmente o quinto satélite separou-se às 1908UTC (T+85m5s). 


Os satélites receberam, respectivamente, as designações Iridium-090 (27372 2002-0054), Iridium-091 (27373 
2002-005B), Iridium-094 (27374 2002-005€), Iridium-095 (27375 2002-005D) e Iridium-096 (27376 2002-005E). 


21 de Fevereiro — Atlas-3B (AC-204)/ Echostar-” 


A estreia de um novo lançador marcou o 6º lançamento orbital 
de 2002, colocando em órbita o satélite de comunicações 
Echostar-7 desenhado e construído pela Lockheed Martin 
Comercial Space Systems, Sunnyvale, Califórnia, sendo 
comercializado pela ILS — International Launch Services. 


O Atlas-3B é um lançador a dois estágios capaz de 
colocar cargas de 4.500 Kg em órbitas de transferência para a 
órbita geossíncrona. A versão 3B não possui qualquer 
propulsor lateral a combustível sólido e actualmente é a versão 
mais potente da família dos lançadores Atlas. 


O estágio Atlas tem um diâmetro de 3,3 metros e um 
comprimento de 29 metros. Os tanques de combustível são 
construídos com aço inoxidável altamente resistível à corrosão 
e as suas paredes são extremamente finas. O tanque de RP-1 e 
o tanque de LOX estão separados por uma secção elipsoidal 
intermédia. A integridade estrutural é mantida em voo pelo 
sistema de pressurização e no solo pela pressão interna do 
próprio tanque ou então pela aplicação de forças mecânicas. O 
Atlas utiliza o sistema de aviónicos do estágio superior 
Centaur para orientação, controlo de voo e sequenciamento de 
funções. 





A propulsão do Atlas é fornecida pelo motor RD-180 
desenvolvido pela NPO Energomash, Khimky, Rússia. O RD- 
180 deriva do motor RD-170 (utilizado nos lançadores 11K25 Energiya e 11K25 Energiya-M) é possui duas câmaras de 
combustão. Utiliza a alta performance, operacionalidade e características de reutilização do RD-170, por forma a 
cumprir as exigências de propulsão dos lançadores americanos. O RD-180 é uma unidade total de propulsão com 
dispositivos hidráulicos para controlo da actuação das válvulas do motor e da orientação vectorial da direcção da força 
de propulsão. Como propolentes utiliza querosene e LOX, sendo capaz de desenvolver no vácuo 423.050 Kgf com um 
les de 338s e Ies-nm de 311s, tendo um tempo de queima de 150 s. O motor tem uma massa de 5.393 Kg, um diâmetro 
de 3,2 metros, uma altura de 3,8 metros e atinge uma pressão na câmara de combustão de 257,00 bar. 


O adaptador interestágio em alumínio faz a ligação física do Atlas com o estágio superior Centaur e ambos são 
separados em voo por uma carga localizada no anel dianteiro do adaptador. 


O estágio superior Centaur tem um diâmetro de 3,1 metros e um comprimento de 11,7 metros. Utiliza 
propolentes de alta energia (LOX e LH») separados por uma antepara intermédia de dupla parede. Os tanques de 
combustível são construídos em aço inoxidável resistente à corrosão e possuem paredes muito finas. A pressurização 
dos tanques é mantida por pressão interna ou por aplicação de forças mecânicas. 


O Atlas-3B e a família dos lançadores Atlas -5 utilizam o chamado “Common Centaur”, que é um estágio 
comum aos lançadores. O “Common Centaur” introduz mais 1,7 metros de tanque, que permite utilizar mais 
combustível o que por sua vez permite maior duração de queimas e aumento da performance. 
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O Centaur utiliza dois motores RLIOA-4-1B com 
escapes extensíveis e é fabricado pela Pratt & Whitney. Os 
motores podem ser reactivados e são capazes de múltiplas ignição 
no espaço. Atinge uma força no vácuo de 10.110 Kgf, tendo um 
tempo de queima de 740 s e um les de 451 s. Tendo um diâmetro 
de 1,5 metros, pesa 167 Kg e possui uma câmara de combustão. 


O satélite Echostar-7 é baseado no modelo AZ100AX, 
sendo construído pela Lockheed Martin. Possui 32 repetidores de 
alta potência para total cobertura dos Estados Unidos, operando a 
132 watts por canal. Podem ser também transformados em 16 
repetidores de altíssima potência capazes de operar a 240 watts 
por canal. O Echostar-7 irá substituir o Echostar-4 (25331 1998- 
028A) na posição 119º Oeste sobre o equador terrestre. 


Às 0858UTC (T-150m) foi realizada a “Man Stations for 
Integrated Launch Operations” que é uma chamada para que os 
elementos da equipa de lançamento ocupem os seus lugares na 
Cape Canaveral Air Force Station, quando a contagem 
decrescente entra na sua fase final. Nesta altura já as plataformas 
de acesso e o equipamento localizado no interior da torre móvel 
de serviço havia sido armazenado e os técnicos preparavam a 
retracção da estrutura em torno do Atlas-3B na plataforma 36B. A 
estrutura de 67 metros de altura começou a mover-se às 
091]7UTC. Esta torre é utilizada para elevar o lançador na plataforma, além de permitir o acesso a todas as áreas do 
veículo e de o proteger das condições atmosféricas. 





A contagem decrescente entrou na sua primeira paragem às 0943UTC (T-105m). Esta paragem de 30 minutos 
serve para os controladores resolveram qualquer problema que entretanto tenha surgido ou para retomar tarefas que se 
tenham a atrasado no decorrer da contagem decrescente. Nesta fase procedia-se às verificações finais na plataforma de 
lançamento e na torre de serviço que acabara de se afastar do lançador. A equipa de controlo procede também ao 
alinhamento final do computador de orientação do veículo após o final de um teste de navegação entretanto levado a 
cabo. 


A Força Aérea também anunciou um período COLA (“Collision Avoidance”) durante a janela de lançamento 
de 61 minutos prevista para o lançamento da missão AC-204. O período COLA é estabelecido para evitar que o satélite 


a ser lançado não seja colocado numa trajectória que o leve perto de outro objecto já em órbita terrestre. Neste caso o 
período estabelecido inicia-se às 1232:25UTC e termina às 1238:01UTC. 


Às 1010UTC era descoberta uma fuga de nitrogénio líquido na plataforma de lançamento 36B e os técnicos 
encontravam-se a desvendar a origem de umas medições entretanto registadas. Estes problemas originaram um primeiro 
prolongamento de 10 minutos na paragem da contagem decrescente às 101 1UTC e um segundo prolongamento às 
I021UTC por mais 20 minutos. Foram enviadas duas equipas para a plataforma de lançamento para lidarem com os 
problemas referidos. Os problemas com as leituras estranhas registadas ficaram a dever-se a uma unidade de medição 
mal conectada e a fuga de nitrogénio ficou resolvida ao se diminuir o fluxo de líquido pela junção suspeita. Es tes 
problemas levaram a que o lançamento fosse adiado para as 1243UTC. 


A contagem decrescente foi retomada às 1043UTC (T-105m) e às 1044UTC imiciava-se o processo de 
arrefecimento das condutas de oxigénio líquido (a uma temperatura de —183,3ºC) por forma a se iniciar o abastecimento 
do estágio Centaur. Este processo é concretizado ao se permitir que um pequeno fluxo de oxigénio líquido percorra as 
condutas. O início do abastecimento ocorreu às 1055UTC atingindo 40% da capacidade do tanque às 1106UTC. 


O computador que controla a navegação por inércia do Atlas acabou de ser programado às 1107UTC e 
iniciaram-se as preparações finais do sistema de controlo de voo. 


Ás 11 UTC iniciava-se o processo de arrefecimento das condutas de hidrogénio líquido (a uma temperatura 
de -252,8ºC) por forma a se iniciar o abastecimento do estágio Centaur. Este processo é concretizado ao se permitir que 
um pequeno fluxo de hidrogénio líquido percorra as condutas. Nesta altura é também fechada e selada a porta de acesso 
ao bunker de controlo do Complexo 38 que alberga a equipa de controlo de 120 membros. Este bunker está localizado a 
apenas 425 metros da plataforma 36B 


O início do abastecimento de oxigénio líquido no estágio Atlas ocorreu às 1119UTC, enquanto que o depósito 
de oxigénio líquido do Centaur atingiu 90% da capacidade total sendo mantido com esse volume. A capacidade total do 
tanque é atingida numa fase posterior da contagem decrescente. 
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O exterior do Atlas adquiria uma camada de gelo devido à temperatura extremamente baixa do combustível. 


Às 1127UTC o tanque tinha 10% da sua capacidade. 


O processo de arrefecimento das condutas de hidrogénio líquido terminou às 1132UTC seguido do inicio do 
abastecimento do Centaur, atingindo 40% às 1143UTC e 97% às 1156UTC. Tanto o tanque de oxigénio líquido como o 
tanque de hidrogénio líquido têm de ser constantemente reabastecidos ao longo da contagem decrescente para substituir 


os líquidos criogénicos que naturalmente se evaporam. 


Às I218UTC (T-10m) as condições atmosféricas no 
solo mostravam-se favoráveis para o lançamento, sendo a única 
preocupação os ventos a grande altitude. 


A contagem decrescente entrava na sua segunda 
paragem às 1223UTC (T-5m). Esta paragem teve a duração de 
l5m. Nesta altura eram lançados balões meteorológicos para se 
medir a velocidade dos ventos sobre o SLC-36B. As 1226UTC o 
Echostar-7 iniciava o uso das suas baterias internas para o 
fornecimento de energia. 


Às 1232UTC verificava-se que os ventos haviam 
diminuído de intensidade e que as condições atmosféricas eram 
agora totalmente aceitáveis para o lançamento. A contagem 
decrescente era retomada às 1238UTC (T-5Sm) e às 1239 
UTC(T-4m) o “Flight Termination System" do Atlas era 
activado e iniciava a utilização das fontes de energia internas. 
Este sistema servirá para destruir o lançador caso surja algum 
problema nas fases iniciais do lançamento. 


Às 1240UTC (T-3m35s) o querosene PR-1 começava a 
fluir pelo motor RD-180 em preparação da ignição. Iniciava-se 
também a preparação do sistema de supressão acústica por água 
na plataforma de lançamento. A T-2m (1241UTC) iniciava-se a 
pressurização do Atlas / Centaur e a T-Im (1242UTC) 
verificava-se o estado do motor RD-180. 


A T-31s (12435UTC) o computador de bordo do Atlas- 
3B tomava conta da contagem decrescente e a T-2,73s dava-se a 
ignição do motor RD-180. Nesta fase o motor aumenta a 
potência até 74% e são levados a cabo a verificação de 
parâmetros do motor a T-0,5s antes do lançamento propriamente 
dito a T=Os (1243UTC). 





A T+30s eram levados a cabo os programas de inclinação e rotação por forma a colocar o lançador na sua 
trajectória para Este da costa da Florida. Entretanto a potência do motor RD-180 será diminuída para diminuir as cargas 
dinâmicas durante a fase “MaxQ” de máxima pressão dinâmica. O motor aumentou a potência para 85% às 1244UTC 


Ea e AE E DM 





(T+65s) após passar a fase “MaxQ”. 


A T+80s (1244UTC) o veículo 
encontrava-se a 12,87 Km de altitude, a uma 
distância de 7,72 Km de Cabo Canaveral e a uma 
velocidade de 2.092,02 Km/h. 


Às 1245UTC (T+2m50s) o motor RD- 
I80 diminuía a sua potência para 47% em 
preparação do final da queima que teria lugar às 
I246UTC (T+3m7s), com a separação do estágio 
Atlas. A ignição dos motores do Centaur dava-se 
a T+3ml5s e a separação da ogiva de protecção 
do Echostar-7 às 1247UTC (T+4m) 


A T+6m30s (1249UTC) o veículo 
encontrava-se a 162,54 Km de altitude, a uma 
distância de 943,05 Km de Cabo Canaveral e a 
uma velocidade de 19.633,46 Km/h. A fase 
MECO 1 (Main Engine Cut-Off 1) atingia-se às 
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D51IUTC (T+8m50s) tendo-se atingido uma órbita preliminar com os seguintes parâmetros: apogeu 192,63 Km, 
perigeu 185,06 Km e inclinação orbital de 28,05º em relação ao equador terrestre. 


Às 1304UTC (T+21m30s) pequeno motores no Centaur eram activados para posicionar o combustível no 
interior dos depósitos em preparação da segunda ignição que teria lugar às 1305UTC (T+22m43s) e terminaria às 
1307UTC (T+24m50s) terminando assim a fase propulsionada do voo. 


Às 1308UTC (T+25m30s) o Centaur iniciava a sua orientação em preparação da largada do Echostar-7 e às 
131 UTC (T+28m20s) iniciava uma rotação em torno do seu eixo longitudinal por forma a estabilizar o satélite antes da 
separação. Esta teria lugar dez segundos mais tarde (T+28mM30s). 


O Echostar-7 ficou colocado numa órbita de transferência para a órbita geostacionária com os seguintes 
parâmetros: apogeu 57.371,66 Km (pretendia-se 40.292 Km); perigeu 186,4] Km (pretendia-se 196,206 Km) e 
inclinação orbital de 22,88º (pretendia-se 23,1º). Os membros da equipa de controlo ficaram bastante satisfeitos com o 
facto de o apogeu ser superior ao pretendido, pois assim aumenta a permanência do satélite em órbita terrestre. Nas 
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semanas posteriores o satélite irá manobrar por forma a elevar o seu perigeu até à órbita geossíncrona. 


A missão AC-204 foi o 59º lançamento bem sucedido para um lançador da família Atlas. O satélite Echostar-7 
recebeu a designação internacional 2002-0064 e o número de catálogo 27378. 


23 de Fevereiro — V148 Ariane 44L / Intelsat-904 


A Arianespace marca o 7º lançamento orbital de 2001 com a colocação em órbita geossíncrona do Intelsat 904 por um 
foguetão Ariane 44L. O lançamento ocorreu desde a plataforma ELA -2 do Complexo Espacial de Kourou, na Guiana 
Francesa, América do Sul. 





Equipado com repetidores em banda-C (região do Oceano Índico) e banda-Ku (Europa e Médio Oriente), o 
Intelsat foi colocado sobre o Oceano Índico. Este satélite, construído pela Space Systems / Loral, Palo Alto, Califórnia, 
é do tipo Loral FS-1300, e tem um peso de 1978 Kg, transportando mais de 2745 Kg de combustível no lançamento. 
Em órbita o satélite tem uma envergadura de 31 metros após a abertura dos painéis solares. 


O lançamento estava inicialmente previsto para o dia 20 de Fevereiro, mas foi adiado devido a problemas com 
o lançador. 


Os preparativos para a missão V148 foram iniciados em Kourou com a chegada a 7 de Janeiro do Intelsat 904. 
A preparação do lançador foi iniciada quatro dias mais tarde com a colocação do primeiro estágio do Ariane na 
plataforma móvel de lançamento, dentro do edifício de montagem. O segundo estágio foi colocado sobre o primeiro 
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estágio no dia 17 de Janeiro e o terceiro estágio foi colocado sobre os anteriores no dia seguinte. Finalmente, a 
montagem dos quatros propulsores laterais de combustível líquido teve lugar entre os dias 14 e 18 de Janeiro. 


Após a verificação da integridade do veículo lançador, este foi transportado para a plataforma ELA -2 no dia 6 
de Fevereiro. 


Anteriormente, a 5 de Fevereiro, iniciou-se o abastecimento de combustível ao Intelsat. A 18 de Fevereiro todo 
o conjunto (carga, ogiva e equipamento associado) foi transportado para a plataforma de lançamento e colocado sobre o 
Ariane, terminando assim a montagem do foguetão muito mais tarde do que estava inicialmente previsto. 


Às 0653UTC (T-6m) foi iniciada a sequência sincronizada de lançamento. A partir desta altura a contagem 
decrescente é controlada por computador e decorre de forma automática. Existem dois computadores principais que 
controlam as acções nesta fase. Um dos aparelhos é responsável pelo processamento dos fluídos e propolentes a bordo 
do Ariane e o outro controla a preparação dos sistemas eléctricos que iniciam o programa de voo, a activação dos 
sistemas de orientação dos motores e a transferência de energia das fontes externas para as baterias do lançador. 


A pressurização dos tanques de 
oxigénio líquido do terceiro estágio foi 
concluída a T-2m (0657UTC) e a T-Im anta) esc | 
(O6S8UTC) dá-se a transferência do 
fornecimento de energia para as baterias do 
lançador. 


A T-5s (0659UTC) deu-se a recolha 
dos dois braços que fornecem os 
combustíveis criogénicos e a ignição dá-se 
às 0659UTC (T=0). 


A T+30s (0646UTC) o Ariane 
colocou-se numa trajectória em direcção a 
Este (E) sobre o Oceano Atlântico e a T+60s 
(O700UTC) atingia uma altitude de 4,10 Km 
e viajava a uma velocidade de 0,2 Km/s. 
Trinta segundos mais tarde (T+90S: 
O700UTC) atingia uma velocidade de 0,4 
Km/ s e encontrava-se a uma altitude de 
12Km, viajando sobre o Atlântico. 





A T+2m o Ariane atingia os 24 Km de altitude, a uma velocidade de 0,9 Km/s. A T+2m34s (0701UTC) foi 
concluída a separação dos quatro propulsores líquidos laterais que auxiliaram os quatro motores do primeiro estágio na 
fase inicial do voo. Os propulsores acabaram por cair no Oceano Atlântico. 


A T+3m (0702UTC) o Ariane encontrava-se a 62,7 Km de altitude e viajava a uma velocidade de 2,20 Km/s. 
A T+3m40s (0702UTC) deu-se a ignição do segundo estágio após a separação do primeiro estágio. 


A T+4m30s (0703UTC) separou-se a ogiva de protecção do Intelsat 904. Nesta altura o conjunto encontrava-se 
a 124 Km de altitude e viajava a 3,80 Km/s. 


Às 0704UTC (T+5m30s) o lançador encontrava-se a 159 Km de altitude e viajava a uma velocidade de 5,30 
Km/s. A separação do segundo estágio e a ignição do terceiro ocorre 30s mais tarde. A estação de rasteio de Natal, 
Brasil, adquiriu o sinal do lançador às 0706UTC (T+7m). Nesta altura o conjunto viajava a 5,60 Km/s e a uma altitude 
de 205 Km. 
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A variação de velocidade e de altitude nos minutos seguintes foi a seguinte: 


Variação da altitude e da velocidade com T+ (m:s) V148 Ariane-44L 
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Como se pode verificar no gráfico, entre T+1Im30s e T+15m50s, o lançador esteve a perder altitude. Esta 
manobra é executada por forma a ganhar velocidade que aumenta de 6,77 Kmy/s para 8,62 Km/s. 


Com os sinais do Ariane já a serem captados pela estação da Ilha de Ascensão (T+12m30s: O71IUTC), o 
lançador começa a ganhar altitude aos T+16m30s (0715SUTC) estando a 189 Km e viajando a 8,62 Km/s. 


A T+18m (0717UTC) a estação de Libreville, África, começa a receber a telemetria do Ariane que agora viaja 
a 9,31 Km/s e a uma altitude de 214 Km. 


A função do terceiro estágio termina a T+19m atingindo-se assim a órbita terrestre a 256 Km de altitude e a 
uma velocidade de 9,7 Km/s. 


A T+20m (071]9UTC) o terceiro estágio está a orientar-se em preparação da separação do Intelsat 904 que 
ocorre às 00720UTC (T+2 Im). O satélite foi colocado numa órbita de transferência para a órbita geossíncrona com os 
seguintes parâmetros: apogeu 35.947 Km (pretendia-se 35.944 Km); perigeu 200,1 Km (pretendia-se 199.8 Km) e 
inclinação de 6,99º (pretendia -se 77,009). 


Esta foi a 20º missão da Arianespace para orbitar um veículo pertencente à Intelsat e marca também o 66º 
lançamento com sucesso para o Ariane 4 desde 1995. A primeira utilização do modelo 44L deu-se a 5 de Junho de 1989 
na missão V-31 quando colocou em órbita os satélites Superbird A (1989-0414 / 20040) e Kopemikus (1989-041B / 
20041). O primeiro desaire com este modelo aconteceu a 22 de Fevereiro de 1990, quando na missão V-36 falhou a 
colocação em órbita dos satélites Superbird B e BS-2X. A missão V148 concretizou o 147º voo de um Ariane e o 109º 
lançamento de um Ariane 4. Após esta missão só restam sete lançadores desta série antes de serem definitivamente 
substituídos pelos veículos da série Ariane 5. 


O Intelsat 904 (2002-0074 / 27380) deverá estar operacional em Abril de 2002 após realizar uma série de 
manobras que elevará a sua órbita para os 36.000 Km de altitude, ficando “estacionário” a uma longitude de 60º Este 
sobre o equador terrestre. O Intelsa-904 irá substituir o satélite Intelsat 604 (20667 1990-0564) lançado em 23 de Junho 
de 1990 pelo foguetão Commercial Titan 3 (CT-3), a partir do Complexo LC40 de Cabo Canaveral. Este satélite será 
transferido para a posição a 157º Este sobre o Oceano Pacífico. 
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25 de Fevereiro — 114511U Soyuz-U/ Cosmos 2387 


O primeiro lançamento espacial russo de 2002, teve ligar a partir do Cosmódromo GIK-1 Plesetsk no dia 25 de 
Fevereiro. Um foguetão 11A511U Soyuz-U colocou em órbita o satélite militar Cosmos 2387. 


O foguetão 114511U Soyuz-U é a versão do lançador 114511 Soyuz, mais utilizada pela Rússia para colocar 
em órbita os mais variados tipos de satélites. Pertencente à família do R7, o Soyuz-U também tem as designações 
Sapwood (NATO), SL-4 (departamento de Defesa dos Estados Unidos), A -2 (Designação Sheldom). 


É um veículo de dois estágios auxiliados nos 
momentos iniciais do lançamento por quatro propulsores 
E lateras a combustível líquido. O Bloco A constitui o 
Sistema de a as 

E corpo principal do lançador e está equipado com um motor 
emergencia RD-108 (11D512). Tendo um peso bruto de 101.000 Kg, 
este estágio pesa 6.500 Kg sem combustível e é capaz de 
desenvolver 99.700 Kgf no vácuo. Tem um impulso 
específico (les) de 315 s e um tempo de queima de 286 s. 
N Como propolentes usa o LOX e o querosene (capazes de 
ie desenvolver um impulso específico ao nível do mar de 

Estabilizadores Isp-nm = 248 s). O Bloco A tem um comprimento de 27,8 
aeradinâmicos metros, um diâmetro de 3,0 metros e uma envergadura de 

3,0 metros. O motor RD-108 foi desenhado por Valentin 

Petrovich Glushko nos anos 60. É capaz de desenvolver 

ss uma força de 101.632 Kgf no vácuo, tendo um les de 315 
s e um Tes-nm de 248 s. O seu tempo de queima é de 286 

= Blocol s. O peso do motor é de 1.400 Kg, tendo um diâmetro de 
1,4 metros, um comprimento de 2,9 metros. As suas 


quatro câmaras de combustão desenvolvem uma pressão 
de 51,00 bar. 









Ogiva de protecção 
da carga 
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a Em torno do Bloco A estão colocados quatro 
ra propulsores designados Bloco B, V, G e D. Cada 
di propulsor tem um peso bruto de 42.750 Kg, pesando 3.550 
Bloco À Kg sem combustível. Têm um diâmetro de 2,7 metros, 
uma envergadura de 2,7 metros e um comprimento 19,6 
Bloco B, V, G,D metros, desenvolvendo 101.400 kgf no vácuo, tendo um 
les de 314 s e um tempo de queima de 118 s. Cada 
propulsor está equipado com um motor RD-107 (11D511) 
que consome LOX e querosene, desenvolvendo 101.130 
Kgf no vácuo durante 118 s. O seu les é de 314 s e o Tes- 
nm é de 257 s. Cada motor tem um peso de 1.200 Kg, um 
diâmetro de 1,4 metros e um comprimento de 2,9 metros. 
Têm quatro câmaras de combustão que desenvolvem uma 
pressão no interior de 58,50 bar. Tal como o RD-108, o 
RD-107 foi desenhado por Valentin Glushko. 


O último estágio do lançador é o Bloco I 
equipado com um motor RD-0110 (11D55). Tem um peso bruto de 25.400 Kg e sem combustível pesa 2.400 Kg. É 
capaz de desenvolver 30.400 Kgf e o seu les é de 330 s, tendo um tempo de queima de 250 s. Tem um comprimento de 
6,7 metros, um diâmetro de 2,7 metros e uma envergadura de 2,7 metros, utilizando como propolentes o LOX e o 
querosene. O motor RD-0110, também designado RD-461, foi desenhado por Semyon Ariyevich Kosberg. Tem um 
peso de 408 Kg e possui quatro câmaras de combustão que desenvolvem uma pressão de 68,20 bar. No vácuo 
desenvolve uma força de 30.380 Kgf, tendo um Tes de 326 s e um tempo de queima de 250 s. Tem um diâmetro de 2,2 
metros e um comprimento de 1,6 metros. 


O 11A511U Soyuz-U é capaz de colocar uma carga de 6.855 Kg numa órbita média a 220 Km de attitude e 
com uma inclinação de 51,6º em relação ao equador terrestre. No total desenvolve uma força de 410.464 Kgf no 
lançamento, tendo uma massa total de 297.400 Kg. O seu comprimento atinge os 51,1 metros e a sua envergadura com 
os quatro propulsores laterais é de 10,3 metros. 


O primeiro lançamento de um veículo desta família deu-se a 28 de Novembro de 1966 a partir do Cosmódromo 
NIIP-5 Baikonur. Neste dia o lançador 114511 Soyuz (n.º 1) colocou em órbita o satélite Cosmos 133 Soyuz 7K-OK 
n.º 2 (02601 1966-1074). Por seu lado o primeiro 11A511U Soyuz-U foi lançado a 18 de Maio de 1973, a partir do 
Cosmódromo NIIP-53 Plesetsk e colocou em órbita o satélite Cosmos 559 Zenit -4MK (06647 1973-0304). O primeiro 
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desaire com o 11A511U Soyuz-U ocorreu a 23 de Maio de 1974, quando falhou o lançamento de um satélite do tipo 
Yantar-2K a partir do Cosmódromo NIIP-53 Plesetsk. 


No total já foram lançados 691 veículos deste tipo dos quais falharam 8, tendo assim uma taxa de sucesso de 
98,84%. 


Este lançamento foi anunciado com antecedência em 
vários orgãos de comunicação social (mesmo portugueses). 
Porém, a natureza da carga transportada não foi revelada dada 
a sua origem militar. No entanto presume-se que o satélite seja 
do tipo 11F695 Yantar-4K2 Kobalt de reconhecimento 
fotográfico, ou mais sucintamente um satélite espião. Estes 
satélites realizam usualmente missões de 60 dias colocados em 
órbitas com um apogeu de 370 Km e um perigeu de 180 Km, 
com as inclinações orbitais de 62,8º ou 67,2º em relação ao 
equador terrestre. Transportam duas pequenas capsulas para 
fazer regressar a película fotográfica e um módulo de reentrada 
que possivelmente regressa com a câmara fotográfica para 
posterior reutilização. Os satélites são lançados desde o 
Cosmódromo de GIK-1 Plesetsk por lançadores 11A511U 
Soyuz-U. 


O último satélite deste tipo, o Cosmos 2377 
estabeleceu um recorde de permanência em órbita ao realizar 
uma missão de mais de 130 dias. Isto deve-se ao facto da 
construção deste tipo de veículos estar a ser afectada pela crise 
generalizada que afecta a Federação Russa. 


O lançamento do Cosmos 2387 foi adiado por duas 
horas e sete minutos devido a problemas técnicos não 
especificados pelo Ministério da Defesa Russo ou pelas 
agências noticiosas russas. O lançamento acabou por ocorrer 
às 1726UTC e o Soyuz-U colocou o Cosmos 2387 em órbita 
dez minutos após abandonar a Plataforma n.º 3 do Complexo 
de Lançamentos 43 de Plesetsk (1.471º lançamento orbital). Este lançamento foi assistido pelo Ministro da Defesa 
Russo Sergei Ivanov e pelo Dirigente da Agência Espacial Russa Yuri Koptev. 





O Cosmos 2387 foi colocado numa órbita com os seguintes parâmetros: perigeu 165 Km, apogeu 344 Km e 
inclinação orbital de 67,1º em relação ao equador terrestre. O satélite recebeu a designação internacional 2002-0084 e 
tem o número de catálogo 27382. 


Quadro de Lançamentos Recentes 
Data Des. Int. NORAD Nome Lançador Local 


l6Jan. 0030  OO1IA 27168 USA-164 Milstar-2 F5 
Titan 4B Centaur (B-38/TC-19) C.C.A.F.S., SLC-40 
23 Jan. 2252 OO02A 27298 Insat-3C Ariane 42L (V 147) Kourou, ELA -2 


04 Fev. 0245 0034 27367 MDS-1 H-2A 202 (TFH2) Tanegashima, Yoshinubo 
003B 27368 DASH 
003C 27369 VEP-3 

05 Fev. 2058 0044 27370 HESSI L-1011 Pegasus-XL C.CA.F.S. 

ll Fev. 1743:44 0054 | 27372 TIridium090 Delta-2 7920-10€ Vandenberg AFB, SLC-2W 
005B 27373 Iridium09] 
005C | 27374 Iridium094 
005D 27375 Iridium095 
OOSE 27376 Iridium096 


21 Fev. 1243 0064 27378 Echostar-/ Atlas-3B (AC-204) C.CAF.S., SLC-36B 
23 Fev. 0659  OO07A 27380 Intelsat-904 Ariane 44L (V 148) Kourou, ELA -2 
25 Fev. 1726 0084 27382 Cosmos 2387 | 11A511U Soyuz-U GIK-1 Plesetsk, LC43-3 
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Outros Objectos Catalogados 


Data Des. Int. NORAD Nome Lançador Local 

05 Fev. 02-004B27371 Pegasus-3 Orion-38 Pegasus-XL (P014) CC ARS: 

11 Fev. 02-005F 27377 - Delta-K Delta-2 7920-10€ Vandenberg, A.F.B. 

21 Fev. 02-006B27/379  Centaur Atlas-3B Centaur C.C.A.F.S., SLC-36B 
23 Fev. 02-007B27381 Ariane 4-3 H-10+ Ariane 44L Kourou, ELA -2 

25 Fev. 02-008B27383 11A511U-2 11A511U Soyuz-U GIK-1 Plesetsk, LC43-3 


Quadro dos lançamentos não-tripulados previstos para Março 


01 de Março* | V145 Ariane 56 (1511) Envisat (PPF/POEM-1)  Kourou, ELA -3 

08 de Março* | AC-143 Atlas-2A TDRS-I C.C.A.F., SLC-36A 

17 de Março* | 15430 Rokot KM GRACE-I (ESSP-2A) | GIK-1 Plesetsk 
GRACE-2 (ESSP-2B) 

21 de Março* | 11A511U Soyuz-FG Progress MI-8 (ISS-7P) GIK-5 Baikonur, LC1-5 

26 de Março 8K'78M Molniya-M Oko GIK-1 Plesetsk 

28 de Março V149 Ariane-44L JC-Sat 8 Kourou, ELA 2 
Astra-3A 

30 de Março 8K82K Proton-K DM3 Intelsat-903 GIK-5 Baikonur, LC81 

Março 22º C7Z-2F Chang Zheng-2F Shenzhou-3 Jiuquan 


* Já efectuados a quando da edição deste número do “Em Órbita”. 


Quadro dos Próximos Lançamentos Tripulados 
04 de Abril STS-110/ISS-8A OV-104 Atlantis (25) 
Bloomfield (3); Frick (1); Ross (7); Smith (4); Ochoa (4): Morin (1); Walheim (1) 


27 de Abril de 2002 Soyuz TM-34/ISS-4S 
Gidzenko (3); Shuttleworth (1); Vattori (1) 


31 de Maio de 2002 STS-111/ISS.UF 2 MPLM OV-105 Endeavour (18) 
Cockrell (5); Lockhart (1); Chang-Diaz (7); Perrin (1); Korzun (2); Whitson (1); Treshchyov (1) 


11 de Julho de 2002 STS-107/ Freestar Research Mission OV-102 Columbia (28) 
Husband (2); McColl (1); Anderson (2); Chawla (2); Brown (7); Clark (1); Ramon (1) 


15 de Agosto de 2002 STS-112/ISS-9A ITS Sl OV-104 Atlantis (26) 
Ashby (3); Melroy (2); Sellers (1); Magnus (1); Wolf (3); Yurchirkhin (1) 


19 de Setembro de 2002 STS-113/ISSIIA OV-105 Endeavour (19) 
Wetherbee (6); Lorie (1); Lopez-Alegria (3); Herrington (1); Bowersox (5); Thomas (5); Budarmn (3) 


4 de Novembro de 2002 Soyuz TMA-I 
Zaletin (2); Poleshchuk (2)27?; De Winne (1) 


Janeiro de 2003 STS-114/1SS-ULF-1 OV-104 Atlantis (27) 
Collins (4); Kelly (1); Noguchi (1); Robinson (3); Malenchenko (3); Lu (3); Moshchenko (1) 


Regressos / Reentradas 


À primeira tabela indica alguns satélites que reentraram na atmosfera ou regressaram nas passadas semanas. A segunda 
tabela indica os veículos ou satélites mais importantes que deverão reentrar na atmosfera nas próximas semanas. 


Data Reg. Ree. Des. Int. NORAD Nome Lançador Data Lançamento 
11 Jan. Ree. 99-0576Z 26316 (Destroço) C7Z-4B Chang Zheng-4B 14/Out./99 
29 Jan. Ree. 01-049JL27288 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
30 Jan. Ree. 91-050G 24179 (Destroço) Ariane-44L (V41) 15 /Jan./91 
30 Jan. Ree. 01-049LL27339 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
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31 Jan. Ree. 68-066D 03342 (Destroço) Scout B (S165€) 08 / Ago. / 68 
02 Fev. Ree. 96-010F 24736 Block DM-2 118861 (82L) 

8K82K Proton-K DM -2 (383-02) 19 /Fev./96 
03 Fev. Ree. 69-082LG 26820 (Destroço) SLV-2G Agena D (525) 30/Set./69 
04 Fev. Ree. 88-0904 19541 Molniya-3 (33) 8K78M Molniya-ML 29 / Set. / 88 
04 Fev. Ree. 01-049KX 27325 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
04 Fev. Ree. 01-049LG 27335 (Destroço) PSLV-C3 22! Out. /01 
04 Fev. Ree. 63-014DL 18678 Westford Needles Atlas Agena B (119D) 09 / Mai. / 63 (1) 
06 Fev. Ree. 01-049ER 27197 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
06 Fev. Ree. 01-049HD 27257 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
06 Fev. Ree. 01-049HZ 27277 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
06 Fev. Ree. 01-049JA 27278 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
06 Fev. Ree. 01-049JX 27301 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
06 Fev. Ree. 98-0670 27328 (Destroço) ISS 
06 Fev. Ree. 01-049ME 27357(Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
06 Fev. Ree. 01-049HD 27257(Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
07 Fev. Ree. 72-076D 06221 (Destroço) ÁAtlas-F Burner 2A (102F)02/ Out. /72 
07 Fev. Ree. 94-010B 23009 Modelo DFH-3 CZ3A Chang Zheng-3A 08/Fev./94 
07 Fev. Ree. 94-029JS 24191 (Destroço) Pegasus / HAPS 005/F5 19/Mai./94 
07 Fev. Ree. 01-049JE 27282 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
08 Fev. Ree. 92-093HS 22556 (Destroço) 11K77 Zenit-2 25 /[ Dez. /92 
08 Fev. Ree. 01-049FQ 27220 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
08 Fev. Ree. 01-049LX 27350 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
09 Fev. Ree. 01-049LM 27340 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
10 Fev. Ree. 91-015C21141 H-10+ V42 Ariane-44LP 02/Mar./91 
10 Fev. Ree. 94-029LR 27344 (Destroço) Pegasus / HAPS 005/F5 19/Mai./94 
10 Fev. Ree. 01-049LR 27344 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
12 Fev. Ree. 68-097DY 13772 (Destroço) Cosmos 252 11K69 Tsyklon-2A 01/Nov./68 
13 Fev. Ree. 61-015HN 00661 (Destroço) Thor Ablestar (315 AB008) 29/Jun./61 
13 Fev. Ree. 69-082BZ 04210 (Destroço) SLV-2G Agena D (525) 30/Set./69 
13 Fev. Ree. 01-049MG 27359 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
14 Fev. Ree. 72-058AB 07855 (Destroço) Delta 0900 (574/D89) 23 / Jul. /72 
14 Fev. Ree. 88-090D 19544 Block-L 8K78M Molniya-ML 29 / Set. / 88 () 
14 Fev. Ree. 179-012B 11269 Vostok 8A92M-2 8A92M Vostok 13 / Fev. /79 (É ) 
14 Fev. Ree. 01-049EV 27201 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
14 Fev. Ree. 01-049HH 27261 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
15 Fev. Ree. 98-067P 27167 Luva Fato Orlan-M ISS () 
15 Fev. Ree. 65-106A 01843 Cosmos 100 Meteor n.º 3 8492 Vostok R15000-31 17/Dez./ 65 () 
15 Fev. Ree. 92-093DU 22427 (Destroço) 11K77 Zenit-2 25 ! Dez. /92 
16 Fev. Ree. 01-049DN 27170 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
16 Fev. Ree. 01-049KY 27326 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
17 Fev. Ree. 94-087F 23460 Block DM-2 8K82K Proton-K DM -2 28/Dez./94 
17 Fev. Ree. 79-093A 11600 Cosmos 1143 Zenit-6 11A511U Soyuz-U 22! Out. /79 
17 Fev. Ree. 01-049HC 27256 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
17 Fev. Ree. 01-049MM 27364 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
17 Fev. Ree. 01-049HL 27264 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
17 Fev. Ree. 01-0496C 27232 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
17 Fev. Ree. 01-049JW 27300 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
17 Fev. Ree. 01-049LN 277341 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
20 Fev. Ree. 01-049GP 27243 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
20 Fev. Ree. 01-049HJ 27262 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
20 Fev. Ree. 01-049MP 27366 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
23 Fev. Ree. 01-049EP 27195 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
23 Fev. Ree. 01-049JC 27280 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
23 Fev. Ree. 01-049JR 27393 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
24 Fev. Ree. 99-057LZ 26752 (Destroço) C7Z-4B Chang Zheng-4B 14/Out./99 
24 Fev. Ree. 01-049KT 277321 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
24 Fev. Ree. 01-049LQ 277343 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 
25 Fev. Ree. 70-025GW 04976 (Destroço) SLV-2G Agena-D 08 / Abr. /770 
26 Fev. Ree. 97-018A 24779 Minisat-01 Pegasus-XL (F15) 21/Abr./97 (9) 


21 Fev. Ree. 82-055BK 19301 (Destroço) Cosmos 1375 11K65M Kosmos-3M 06 / Jun. /82 () 

21 Fev. Ree. 99-057MH 27008 (Destroço) CZ-4B Chang Zheng-4B 14/Out./99 

21 Fev. Ree. 01-049FY 27228 (Destroço) PSLV-C3 22 / Out. /01 

28 Fev. Ree. 86-078A 17031 Cosmos 1785 Oko n.º 50 8K78M-2BL Molniya-2BL 15/Out./86 

28 Fev. Ree. 02-008B27383 11A511U-2 11A511U Soyuz-U 25 ! Fev. ! 02 

28 Fev. Ree. 99-0576V 26312 (Destroço) C7Z-4B Chang Zheng-4B 14/Out./99 

(1) As Westford Needles faziam parte de uma experiência para tentar criar um anel em torno do planeta que fosse 


(2) 


6) 


(4) 


6) 


(6) 


(7) 


Data Reg. Ree. 


capaz de reflectir as ondas de rádio. Eram colocadas em órbita em matrizes a partir das quais se separavam. Esta 
experiência foi duramente criticada pelos astrónomos que receavam a poluição óptica e de rádio. Verificou-se 
entretanto que as pequenas agulhas não funcionavam como reflectores rádio e os efeitos receados pelos astrónomos 
não se concretizaram. 


O estágio Block-L do lançador 8K78M Molniya-ML utilizado para colocar em órbita o satélite de comunicações 
Molniya-3 (33) (19541 1988-0904), a partir do Cosmódromo NIIP-53 Plesetsk (LC41-1), reentrou na atmosfera 
terrestre às 042 1UTC sobre o Oceano Indico (57,0ºS — 36,0ºE). O erro associado à hora da reentrada é de +/- 7m. 


O último estágio do foguetão lançador 8A92M Vostok utilizado para colocar em órbita o satélite Cosmos 1077 
Tselina-D n.º 19 (11268 1979-0124), a partir do Cosmódromo de NIIP-53 Plesetsk, reentrou na atmosfera às 
1527UTC sobre o Burnéu (3,68ºS — 112,52ºE). O erro associado à hora da reentrada é de +/- 1 Im. 


Esta luva de um fato extraveícular russo Orlan-M, foi descartada durante a saída para o espaço realizada pelos 
tripulantes da ISS (Yuri Onufriyenko e Carl Walz) no dia 15 de Janeiro de 2002, pelas 0254UTC. Duas luvas 
haviam sido contaminadas com combustível dos motores do módulo Zvezda. 


O satélite meteorológico Cosmos 100 Meteor n.º 3 reentrou na atmosfera terrestre às 1709UTC sobre o arquipélago 
indonésio (2,0ºS — 125,0ºE). O erro associado à hora da reentrada é de +/- 7m. 


O satélite Minisat-01 reentrou na atmosfera terrestre às 2320UTC (o erro associado à hora da reentrada é de +/- 5h) 
sobre o Pacífico Central (28,5ºN — 99,9ºE). 


O satélite Cosmos 1785 reentrou na atmosfera terrestre as 0020UTC (o erro associado à hora da reentrada é de +/- 
im) e a Oeste do Chile (47,5ºS — 82,6º0). Os satélites da série Oko tinham como objectivo vigiar o lançamento de 
mísseis balísticos por parte dos Estados Unidos e seus aliados. O primeiro satélite da série foi o Cosmos 520 
(06192 1972-072A) lançado a 19 de Setembro de 1972 por um foguetão 8K78M Molniya-M, a partir do 
Cosmódromo NIIP-53 Plesetsk. 


Des. Int. NORAD Nome Lançador Data Lançamento 


07 Abr. 96-061A 24645 SAC-B/HETE Pegasus XL (F14) 04 /Nov./96 
23 Abr. 98-042A 25389 Tubsat N RSM-54 Shtil 07 / Jul. /98 
28 Abr. 01-054B 26996 Starshine 2 STS-108 05 / Dez. /01 
29 Abr. 80-044A 11821 Cosmos 1184 / Tselina-D 8A92M Vostok 04 / Jun. / 80 
11 Mai. 71-052A 05281 Cosmos 426/DS-U2-K n.º 1 

11K65M Kosmos-3M n.º65014-101 04/Jun./71 
11 Mai. 97-018B24780  Celestis Pegasus XL (F15) 21/ Abr./97 
22 Jun. 69-084A 00419 Meteor-l (2) 8SA92M Vostok 06 / Out. / 69 
Ago. 79-020A4 11285 Intercosmos-19 

11K65M Kosmos3M n.º 47155-107 27/ Fev. /79 
Ago. 00-042A 26414 Mightysat 2.1 Minotaur (SLV-2) 19 / Jul. /00 
Set. 80-008A 11682 Cosmos 1154 Tselina-D 8A92M Vostok 30 /Jan./ 80 
Out. 00-079A 26631 Eros Al 15Zh58 Start-1 05 / Dez. / 00 
Out. 01-043A 26929 Starshine 3 Athena 1 (LM-001) 30/Set./01 


Explicação dos Termos Técnicos 


Impulso específico (Tes) —- Parâmetro que mede as potencialidades do combustível (propulsor) de um motor. Expressa- 
se em segundos e equivale ao tempo durante o qual | Kg desse combustível consegue gerar um impulso de 10 N 
(Newtons). É medido dividindo a velocidade de ejecção dos gases de escape pela aceleração da gravidade. Quando 
maior é o impulso específico maior será o rendimento do propulsante e, consequentemente, do motor. O impulso 
específico (em vácuo) define a força em Kgf gerada pelo motor por Kg de combustível consumido por tempo (em 
segundos) de funcionamento: 
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Kof 
( E [ekg/s)) =s 


Quanto maior é o valor do impulso específico, mais eficiente é o motor. 


Tempo de queima (Tq) — Tempo total durante o qual o motor funciona. No caso de motores a combustível sólido 
representa o valor do tempo que decorre desde a ignição até ao consumo total do combustível (de salientar que os 
propulsores a combustível sólido não podem ser desactivados após a entrada em ignição). No caso dos motores a 
combustível líquido é o tempo médio de operação para uma única ignição. Este valor é usualmente superior ao tempo 
de propulsão quando o motor é utilizado num determinado estágio. É necessário ter em conta que o tempo de quiema de 
um motor que pode ser reactivado múltiplas vezes, é bastante superior ao tempo de queima numa dada utilização (voo). 


Impulso específico ao nível do mar (Tes-nm) — Impulso específico medido ao nível do mar. 


Combustíveis e Oxidantes 


N,O4 — Tetróxido de Nitrogénio (Peróxido de Azoto); De uma forma simples pode-se dizer que o oxidante NO, 
consiste no tetróxido em equilíbrio com uma pequena quantidade de dióxido de nitrogénio. No seu estado puro o NO, 
contém menos de 0,1] % de água. O NO, tem uma coloração vermelho acastanhada tanto nas suas fases líquida como 
gasosa, sendo incolor na fase sólida. Este oxidante é muito reactivo e tóxico, tendo um cheiro ácido muito desagradável. 
Não é inflamável com o ar, no entanto inflamará materiais combustíveis. Surpreendentemente não é sensível ao choque 
mecânico, calor ou qualquer tipo de detonação. O NO, é fabricado através da oxidação catalítica da amónia, onde o 
vapor é utilizado como diluente para reduzir a temperatura de combustão. Grande parte da água condensada é expelida e 
os gases ainda mais arrefecidos, sendo o óxido nítrico oxidado em dióxido de nitrogénio. A água restante é removida 
em forma de ácido nítrico. O gás resultante é essencialmente tetróxido de nitrogénio puro. Tem uma densidade de 1,45 
glc', sendo o seu ponto de congelação a —11,0ºC e o seu ponto de ebulição a 21,0ºC. 


UDMEH ( (CH)»NNH ) - Unsymmetrical Dimethylhydrazine (Hidrazina Dimetil Assimétrica); O UDMH é um 
líquido altamente tóxico e volátil que absorve oxigénio e dióxido de carbono. O seu odor é ligeiramente amoniacal. É 
completamente miscível com a água, com combustíveis provenientes do petróleo e com o etanol. É extremamente 
sensível ao choques e os seus vapores são altamente inflamáveis ao contacto com o ar em concentrações de 2,5% a 


95,0%. Tem uma densidade de 0,79 g/c', sendo o seu ponto de congelação a —57,0ºC e o seu ponto de ebulição a 
63,0ºC. 


LOX - Oxigénio Líquido; O LOX é um líquido altamente puro (99,5%) e tem uma cor ligeiramente azulada, é 
transparente e não tem cheiro característico. Não é combustível, mas dar vigor a qualquer combustão. Apesar de ser 
estável, isto é resistente ao choque, a mistura do LOX com outros combustíveis torna-os altamente instáveis e sensíveis 
ao choques. O oxigénio gasoso pode formar misturas com os vapores provenientes dos combustíveis, misturas essas que 
podem explodir em contacto com a electricidade estática, chamas, descargas eléctricas ou outras fontes de ignição. O 
LOX é obtido a partir do ar como produto de destilação. Tem uma densidade de 1,14 gl) , sendo o seu ponto de 
congelação a -219,0ºC e o seu ponto de ebulição a -183,0ºC. 


LH, — Hidrogénio Líquido; O LH; é um líquido em equilíbrio cuja composição é de 99,79% de para hidrogénio e 0,21 
orto-hidrogénio. O LH, é transparente e som odor característico, sendo incolor na fase gasosa. Não sendo tóxico, é um 
líquido altamente inflamável. O LH, é um brproduto da refinação do petróleo e oxidação parcial do fuel-óleo daí 
resultante. O hidrogénio gasoso é purificado em 99,999% e posteriormente liquidificado na presença de óxidos 
metálicos paramagnéticos. Os óxidos metálicos catalisam a transformação orto-para do hidrogénio (o hidrogénio recém 
catalisado consiste numa mistura orto-para de 3:1 e não pode ser armazenada devido ao calor exotérmico da conversão). 
Tem uma densidade de 0,07 ele” , Sendo o seu ponto de congelação a -259,0ºC e o seu ponto de ebulição a -253,0ºC. 
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Cosmódromo NIIP-5 Baikonur, momentos antes da retirada das estruturas de serviço. Fotografia do arquivo de 
Peter Gorin. 
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11) A cadela Laika a bordo do Sputnik-2 vista em imagens enviadas pelo sistema de televisão a bordo do Satélite. 
Fotografia do arquivo fotográfico do autor. 


12) Representação esquemática do Sputnik-2. Fotografia do arquivo de Peter Gorin. 
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13) Cosmonauta Valentin Vasilyevich Bondarenko. Fotografia do arquivo fotográfico do autor. 
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14) Símbolo comemorativo do envio da bandeira do Agrupamento XIX — S. Vicente, Braga, do Corpo Nacional de 
Escutas, a bordo do vaivém espacial OV-105 Endeavour em Setembro de 1995. O símbolo foi desenhado por Adão 
Silva. Fotografia do arquivo fotográfico do autor. 
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15) A bandeira do Agrupamento XIX — S. Vicente, Braga, do Corpo Nacional de Escutas, antes de ser enviada para a 
agência espacial norte-americana. Fotografia do arquivo fotográfico do autor. 


16) Certificado enviado pela NASA e que atesta o voo a bordo do vaivém espacial OV-105 Endeavour na missão STS- 
69, em Setembro de 1995. Fotografia do arquivo fotográfico do autor. 
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17) Símbolo da missão MDS-1 colocada em órbita pelo lançador japonês H2A 202, a 4 de Fevereiro de 2002. 
Fotografia cedida pela NASDA. 
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18) Representação do satélite MDS-1 em órbita terrestre. Fotografia cedida pela NASDA. 
19) Representação da separação do módulo de reentrada do satélite DASH. Fotografia cedida pela NASDA. 


20) O foguetão lançador japonês H-2A 202 na plataforma de lançamento do complexo Yoshinubu, em Tanegashima, 
na manhã do dia 4 de Fevereiro de 2002. Fotografia cedida pela NASDA. 
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21) 2002-003. 4 de Fevereiro de 2002: O foguetão japonês H-2A 202 inicia a sua segunda missão de teste a partir do 
complexo de Yashinubo, Tanegashima, levando a bordo os satélites MDS-1, DASH e VEP-3. Fotografia cedida 
pela NASDA. 


22) Póster comemorativo da missão do observatório HESSI. Fotografia cedida pela NASA. 
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23) O avião Lockheed L-1011 Stargazer transporta no seu dorso o foguetão Pegasus -XL que Iria colocar em órbita o 
observatório HESSI. Fotografia Space.com/NASA-TV. 


24) 2002-004. 5 de Fevereiro de 2002: O foguetão Pegasus-XL momentos após a ignição do seu motor de combustível 
sólido do primeiro estágio, Iniciando a ascensão para a órbita terrestre. Fotografia Space.com/NASA-TV. 
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25) Representação do observatório HESSI em órbita terrestre. Fotografia cedida pela NASA. 
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26) Ignição dos propulsores laterais de combustível sólido do Delta-2 7925-10C que colocaria em órbita mais cinco 
satélites de comunicações móveis para a rede Iridium. Fotografia Boeing TV. 


27) 2002-005. 11 de Fevereiro de 2002: Lançamento do foguetão Delta-2 7925-10C que colocou em órbita terrestre 
cinco satélites de comunicações móveis para a rede Iridium, na missão IS-1. Fotografia Boeing TV. 


28) Separação dos propulsores laterais de combustível sólido na fase inicial do lançamento do Delta-2. Fotografia 
Boeing TV. 
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29) Póster comemorativo da missão AC-204 levada a cabo pelo foguetão Atlas-3B e que colocou em órbita terrestre o 
satélite de comunicações Echostar-7. Fotografia cedida pela ILS. 
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30) O motor RD-180 desenvolvido pelo NPO Energomash, em Khimky, Rússia, e que propulsiona o estágio Atlas, do 
Atlas-3B. Fotografia cedida pela Lockheed Martin. 
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31) 2002-006. 21 de Fevereiro de 2002: Lançamento do primeiro Atlas-3B que colocou em órbita o satélite de 
comunicações Echostar-7. Fotografia cedida pela Lockheed Martin. 


32) Fantástico pormenor do Atlas-3B nas fases iniciais do voo. Fotografia Space.com/Lockheed Martin. 
Página 21 
33) O foguetão Ariane 44L abandona o edifício de montagem em Kourou, iniciando o trajecto que o leva à plataforma 


ELA -2. Notar que nesta fase as cargas a colocar em órbita pelo lançador ainda não se encontram no topo do 
veículo. Fotografia cedida pela Arianespace. 


34) O foguetão Ariane 44L já colocado na plataforma ELA -2 em preparação para a missão V148. Fotografia cedida 
pela Arianespace. 
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35) 2002-007. 23 de Fevereiro de 2002: Ignição dos motores do primeiro estágio do lançador Ariane 44L que iria 
colocar na órbita geossíncrona terrestre o satélite de comunicações  Intelsat-904. Fotografia 
Space.com/Arianespace. 


Página 24 
36) Esquema do lançador russo 11A511U Soyuz-U. Nesta versão o lançador é utilizado para orbitar os veículos 
tripulados Soyuz-I'M. No lançamento levado a cabo a 25 de Fevereiro de 2002, o veículo não possuía os 


estabilizadores aerodinâmicos nem mesmo o sistema de emergência. Fotografia cedida por Mark Wade 
(Encyclopedia Astronautica). 
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Página 25 


37) 2002-008. 25 de Fevereiro de 2002: O primeiro lançamento orbital russo de 2002. Um foguetão 114511U colocou 
em órbita o satélite Cosmos 2387 Yantar-4KS2 Neman, de reconhecimento estratégico para as forças militares 
russas. Fotografia ITAR-TASS. 
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